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Livros
por José Diniz
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Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

Por lapso, no último número do ELO, indicámos erradamente o 
nome do novo associado Fernando Ramalho BARRETO, da De-
legação de Coimbra. Este é o nome correcto e não Ribeiro como 
indicámos. Pedo sucedido, apresentamos as nossas desculpas 
aos leitores.

ALCORA – O ACORDO SECRETO DO COLONiALiSmO
(PORTugAL, ÁFRiCA DO SuL E RODéSiA NA úLTimA FASE DA guERRA 
COLONiAL)
Autores: Aniceto Afonso e Carlos de matos gomes
Edição: Terreiro do Paço Editores, Lisboa, maio de 2013

Na sua obra “Os Anos da guerra Colonial” já os autores fizeram algumas refe-
rências a este acordo secreto entre a República da África do Sul, Portugal e a 
Rodésia. Oferecem-nos agora o resultado de uma investigação aprofundada de 
todos os contornos de que se revestiu este pacto de cooperação política, eco-
nómica e militar. 
Esta cooperação já se vinha desenhando e até impondo desde 1966 mas foi a 
partir de 1968 que ela se intensifica tanto entre Portugal e a África do Sul no 
que respeita às operações de contra-guerrilha no sul e leste de Angola com o 
envolvimento de meios aéreos e outros equipamentos sul-africanos, como en-
tre Portugal e a Rodésia no que respeita a idênticas operações no distrito de 
Tete, em moçambique, com o envolvimento de meios aéreos e de combate da 
Rodésia, que havia declarado unilateralmente a sua independência em Novem-
bro de 1965.
interessava sobretudo à República da África do Sul manter a guerra afastada 
das suas próprias fronteiras e da fronteira norte do Sudoeste Africano (Namí-
bia), confinante com o sul de Angola, onde o movimento independentista deste 
território, a SWAPO, procurava penetrar e levar a guerrilha para o interior. Esse 
mesmo interesse estendia-se também em relação a moçambique e à Rodésia, 
pois convinha manter sob controlo os movimentos guerrilheiros da FRELimO, 
que estava a atacar forte em Tete, e da ZANu e da ZAPu, que lutavam contra 
o regime branco na Rodésia. Efectivamente, a África do Sul é o grande motor 
desta aliança tripartida e ultra-secreta, designada por “Exercício Alcora”, que se 
vem a formalizar em 14 de Outubro de 1970, após um longo período de conver-
sações e de contactos, tanto a nível militar como político entre os três países. 
Enquanto à África do Sul e à Rodésia interessava manter o “poder branco” na 
África austral e construir um bloco político, militar e económico, onde eram in-
dispensáveis os territórios de Angola e de moçambique, a Portugal interessava 
mais a cooperação militar e económica, pois a vertente política trazia algum 
embaraço face aos regimes racistas daqueles dois países, contrários à políti-
ca de integração racial de Portugal. mas se queria manter o esforço de guerra, 
cada vez mais exigente em homens e materiais, não teve como evitar a inte-
gração neste pacto e até de suportar algum tipo de imposição nas formas de 
condução da guerra e de orientação do seu esforço.
Para quem queira aprofundar os estudos e as análises da guerra Colonial e 
compreender todas as suas envolventes (políticas, económicas, estratégicas e 
tácticas), esta obra é de leitura obrigatória.  

A FiTA DO TEmPO DA REvOLuçãO – A NOiTE quE muTOu PORTugAL
Autor: Boaventura de Sousa Santos(organização)
Edição: Edições Afrontamento e Centro de Documentação 25 de Abril, Coimbra, 
2004

“Fita do Tempo” é o registo que acompanha a para e passo o desenrolar das 
operações na noite de 24 para 25 de Abril de 1974. O corpo principal deste livro 

é a transcrição fac-similada desse manuscrito que esteve quase perdido, acom-
panhada da versão em letra de forma para a sua melhor leitura. Para dar melhor 
compreensão e enquadrar devidamente este documento, procurando “devolver 
à vida a fita do tempo, revisitá-la enquanto estava a ser escrita por aqueles que 
a iam escrevendo ou por aqueles que iam ditando os acontecimentos a quem 
os registava, Boaventura de Sousa Santos, por ocasião do 30.º aniversário do 
25 de Abril, do reuniu numa mesa redonda os oficiais que no Posto de Comando 
do quartel da Pontinha viveram essas longas horas, de apreensão, de angústia, 
de expectativa e, finalmente, de alegria: Amadeu garcia dos Santos, José Eduar-
do Sanches Osório, Nuno Fisher Lopes Pires, Otelo Saraiva de Carvalho e vítor 
Crespo. A segunda parte é preenchida com esses testemunhos e memórias. 

guiNé mAL AmADA – O iNFERNO DA guERRA
Autor: António Ramalho de Almeida
Edição: Fronteira do Caos Editores, Porto, Abril de 2013

O autor, estudante de medicina, viu-se-lhe negado o adiamento da incorpora-
ção militar por ter participado, vagamente, no movimento estudantil de 1963, e, 
quase sem dar por isso, já estava a palmilhar as picadas e bolanhas da guiné, 
corria o ano de 1964. Não apanhou a pior fase da guerra, mas deu para perceber 
o atoleiro em que os militares portugueses estavam metidos. 
Ao alferes Ramalho e à sua equipa foi cometida a missão de percorrer a guiné a 
dar formação e instrução a companhias de milícias que formavam uma espécie 
de tropa de segunda linha destinada à defesa dos aldeamentos e a fazer patru-
lhamentos em coordenação com as forças militares. 
Este livro retrata essas vivências do autor, que é um observador atento das di-
fíceis condições de vida das guarnições militares onde vai assentando arraiais 
por períodos mais ou menos longos, dos usos e costumes das populações lo-
cais, do carácter dos diferentes povos da guiné e da convivência que vai tendo 
tanto com os militares destacados no mato como com os do quartel-general 
em Bissau. 
De regresso a casa, cumpriu a promessa que fizera à mãe: “Retomei o que a 
tropa me interrompera, o meu curso de medicina, e retomei a vida, embora ain-
da tivesse de esperar oito anos para assistir ao fim daquele conflito, que nada 
trouxe de positivo para um país, só, triste, e amordaçado…”  

A HORA DA LiBERDADE – O 25 DE ABRiL PELOS PROTAgONiSTAS
Autores: Joana Pontes, Rodrigo de Sousa e Castro, Aniceto Afonso
Edição: Editorial Bizâncio, Lisboa, Abril de 2012

“Para comemorar, em 1999, os 25 anos do 25 de Abril, a SiC produziu a trans-
mitiu um filme evocativo dos diversos passos do golpe militar que repôs a de-
mocracia em Portugal. Para o efeito fizeram-se inúmeras entrevistas aos pro-
tagonistas para tentar compreender, quase minuto a minuto, a evolução dos 
acontecimentos. 
Das entrevistas que fundamentaram esse trabalho surgiu este livro, que nos re-
vela, pela vos dos protagonistas, como nasceu, se afirmou, organizou e decorreu 
a “Revolução dos Cravos”. um trabalho notável e um tributo único a todos os 
que contribuíram para este acontecimento que devolveu a liberdade a Portugal. 
um testemunho histórico imperdível.” (Texto da contra-capa)
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O táxi passa no Largo da Capela e o sino dá as 
horas. Não sei quantas. As quatro cornetas do 
relógio elétrico da torre de Aguim esganiçam-se 
com as ave-marias, e depois berram as horas a 
que ninguém dá atenção. Acho que as pessoas 
se habituaram àquele despropósito de decibéis 
como se habituam a um mau cheiro.
O táxi desce lentamente a rua da Portela com o 
condutor a esperar pacientemente que as pes-
soas se afastem. As pessoas em 
Aguim conversam nas ruas e 
afastam-se apenas por gentileza 
quando um carro quer passar, o 
que parece ser entendido pelo ta-
xista que não dá sinais de indigna-
ção ou sequer de impaciência.
Agora me lembro que o taxista me 
fez uma pergunta há imenso tem-
po, e respondo meio distraído: 
– Sim, isto da perna foi na guerra. 
– Foi na Guiné?
É difícil imaginar agora que as 
pessoas hão-de desaparecer 
das ruas, que um dia a urba-
nidade há-de contaminar esta 
povoação como uma virose e 
destruir completamente a sua 
pitoresca ruralidade, e então, por 
não terem nada que fazer nos cam-
pos as pessoas hão-de sair das suas casas para 
os empregos o mais rapidamente possível, dei-
xando as ruas vazias.
É sempre difícil imaginar que uma coisa a que nos 
habituámos e que criou a identidade de algo que 
nos era familiar há-de desaparecer para sempre, 
para dar lugar a uma outra coisa no mesmo sítio, 
não porque seja melhor, não porque constitua 
uma evolução, mas apenas e tão só porque tudo 
neste mundo parece estar condenado a cumprir 
a regra mais cruel e estúpida de toda a criação: 
tudo tem de ter um fi m.
Mas agora e aqui, está tudo na mesma, e é isso 
justamente que me surpreende. O mesmo ritmo, 
a mesma respiração, a mesma atmosfera, a mes-
ma vida; como se eu não tivesse saído daqui há 
mais de meia hora.
Cheguei a casa.
Parece que deixei o fi lme da “Aldeia da Roupa 
Branca” a meio, que depois assisti à pior parte do 
“Dia mais Longo”, mas que entretanto regressei. 
Tudo na mesma em Aguim, e eu muito mais ve-
lho. Segundo a teoria da relatividade, deveria ser 
o contrário.
Deixei o taxista de novo sem resposta…
– Não foi na Guiné, foi em Moçambique.
– Aquilo lá está mau, não está?
A luz sólida traz-me à memória, por contraste, a 
luz fl uida de África. Os objetos aqui mais tangí-
veis, quase ferindo os olhos, como coisas inorgâ-
nicas, áridas, quase feitas só de luz, sem a humi-
dade omnipresente da selva que dá a todas as 
coisas uma viscosidade animal.
Dá-me a ideia que ainda não penetrei totalmente 
neste mundo, que ainda não me é possível perce-
ber todos os pormenores. O próprio som no ex-
terior do táxi tem dissonâncias estranhas, como 
se as vozes das pessoas por quem passamos 

fossem declamadas com o tom mal colocado, e 
os ruídos que me chegam aos ouvidos tivessem 
uma estranheza, um desconserto, a fazerem 
lembrar uma fi larmónica a afi nar os instrumen-
tos antes do espetáculo.
Parece que estou num plateau durante a roda-
gem de um fi lme, sem pertencer ao elenco. O 
táxi penetra no cenário, num travelling lento, e 
os fi gurantes ignoram-no. Ou antes, passam eles 

por nós, desfi lando de um lado e do 
outro.
– Aquilo lá está mesmo mau.
– Mas pra si acabou.
Olho a toda a volta tentando prestar 
atenção a tudo o que me vai envol-
vendo, tentando apreender os por-
menores. As pessoas rindo despreo-
cupadas. Duas mulheres falando em 
voz alta a uma distância de vinte me-
tros, sem esperar que se aproximem 
uma da outra, e continuando a falar 
alto, mesmo quando já estão frente a 
frente. Um gato sobre um muro. Um 
cão passando por baixo e o gato en-
folando à sua passagem e a esvaziar 
depois lentamente, à medida que o 
cão se afasta.
No Sobreirinho, um carro de bois faz 
com que o taxista pare o táxi. Uma 

junta de bois babando-se de dolência e extenu-
ação, arrastando uma enorme carrada de estru-
me. Os bois, à vez, vão largando sobre o alcatrão 
do Largo do Sobreirinho, à medida que passam 
por nós, tartes frescas e fumegantes de bosta. O 
taxista abre o vidro como se se tivesse sentido 
convidado para fruir o aroma daquele festim es-
catológico. Eu também abro o meu e sinto o chei-
ro quente do estrume e depois o aroma fresco 
da bosta. De janelas abertas, o som do exterior 
aumenta e torna-se mais natural como se tivés-
semos ambos regulado o equalizador de uma 
aparelhagem sonora.
O carro de bois segue pela rua da Lomba e o táxi 
faz os últimos 100 metros atrás dele, ao ralenti.
– É verdade… Para mim acabou.
– Você tem saudades disto, não tem?
Algo muda em mim repentinamente. Como quan-
do temos uma dúvida e de repente se nos faz luz; 
como quando estamos dolentes com a preguiça 
matinal, sem vontade de abrirmos os olhos, e de 
repente sentimos a lucidez da vigília; como quan-
do estamos distraídos no meio de uma multidão 
de estranhos e de repente um rosto familiar sorri 
para nós. Realizou-se tudo em meu redor como 
se eu tivesse acordado.
Cheguei a casa.
Parece impossível, agora, que tenha deixado para 
trás tanta terra, tanto mar, tanta gente, tanta an-
siedade, tanta dor. Parece que atravessei um tú-
nel imenso e que acabei agora de sair para a luz 
do dia. Um passado de que já não faço parte. Uma 
história que não quer ser contada, uma história 
que já não sinto a menor vontade de contar.
– Tenho mesmo saudades disto…
Cheguei a casa.
A 50 metros à minha frente, a minha mãe e a Ti 
Maria do Zé Sécio conversam ao sol.

Episódios
por MC Bastos

A estranheza do regresso a casa

Para defi cientes visuais, está disponível a versão áudio na página do 
Elo de Setembro/Outubro, em adfa-portugal.com

Editorial
Pela Direcção Nacional

MEUS AMIGOS, NÃO PODEMOS 
BAIXAR OS BRAÇOS

Regressamos ao vosso contato através do nosso 
jornal ELO.

Setembro diz-nos muito, este número relata uma bela pági-
na da nossa história, referimo-nos à conferência proferida 
pelo Dr. Carvalho da Silva, em 19 de setembro. Passaram 38 
anos do memoável Movimento de Setembro de 1975.
 A 21 de setembro é assinalado o dia Internacional da Paz e 
que nós, como membros da FMAC e vítimas de guerra, bem 
evocámos com a realização da Marcha dos Combatentes 
pela Paz e de acordo com a mensagem do Secretário-geral 
da ONU alude-se ao desafi o da educação para a Paz. Fala de 
Malala Yousafzai. Leiam esta notícia. 
Ela reivindica para as crianças do mundo o direito à educa-
ção. Exige uma caneta, um livro, um professor. Afi nal nós o 
que podemos fazer por estas crianças? 
São 57 milhões de crianças excluídas.
Apesar do avanço civilizacional, da carta dos direitos huma-
nos, da recente convenção dos direitos das pessoas com de-
fi ciência, que a esmagadora maioria dos países com assento 
na ONU assinou e afi rmam querer cumprir escrupulosamen-
te, continuamos a assistir no quotidiano à negação dos direi-
tos humanos mais elementares… 
Passados 40 anos sobre o 25 de abril, Portugal está confron-
tado com o memorando de entendimento, com o regaste fi -
nanceiro e, por isso, chamados a um regime de austeridade 
que trouxe muito desemprego, alastrou a pobreza e, perante 
isto, foram adotadas medidas de muito rigor na ordem so-
cial, económica e fi nanceira.
Também foram adotadas medidas estruturantes. No nos-
so caso concreto, referimo-nos à convergência dos antigos 
hospitais militares no HFAR. Sem qualquer juízo de valor 
sobre a tomada de decisão política, pois ela em nada tocou 
os nossos direitos, que estão salvaguardados em lei da Re-
pública. Assim, só podemos compreender esta reforma que 
tem como fi m a construção do HFAR moderno, mais huma-
no, mas infelizmente isso não está a acontecer desde há um 
ano. Isto no que diz respeito aos utentes defi cientes milita-
res é algo que nunca aconteceu desde há 40 anos. O que se 
passa? Falta dinheiro? Dizem que não. Nós fomos obrigados 
a fazer a Guerra Colonial. Temos agora que esperar como a 
menina Malala Yousafzai. Nem a menina Malala deve esperar 
nem nós defi cientes militares. 
Daqui reiteramos ao Sr. Ministro da Defesa Nacional, Dr. 
Aguiar Branco, resposta às nossas angústias e revoltas. É 
nele que confi amos. 
Estamos a exigir o cumprimento da lei, podemos perceber 
a complexidade da instalação do HFAR, mas, meus amigos, 
não vamos baixar o nosso dedo acusador, exigindo perma-
nentemente um tratamento médico/hospitalar humanizado, 
o fornecimento de próteses, ortóteses e outras ajudas médi-
cas, atempadamente e com a qualidade que nos vinha sen-
do garantida desde que voltamos das frentes de combate, 
enfi m, lutaremos pelo reconhecimento da dignidade que as 
nossas  “medalhas” de sangue, dor e lágrimas são credoras 
por parte de Portugal.
Camaradas, é preciso a todo o transe ter muita confi ança 
na ADFA. Fomos e somos responsáveis, sempre em diálogo, 
parceiros e sujeitos da ação. Representamos a defesa dos 
direitos dos defi cientes das Forças Armadas, porque quando 
muito jovens jurámos perante a Bandeira Nacional e cum-
primos. Confrontados com tanta indignidade, dizemos não, 
com fi rmeza e intransigência. Tudo está nas mãos de Sua 
Ex.ª o Ministro Aguiar Branco. Ele interpreta bem o que sig-
nifi ca a condição militar. Sempre foi Ministro de palavra e de 
alto sentido ético. Exigimos só o cumprimento da lei.
Nós não estamos a conhecer esta Instituição Militar-HFAR. 
Custa-nos muito dizer isto.
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Delegações

  Açores

Informação aos associados
A Delegação dos Açores informa que já se encontra operacional no seguinte horário: 
Segundas e Terças das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h00. Quartas-feiras, das 
9h00 às 12h30.
A Direção da Delegação dos Açores agradece a compreensão dos seus associados.

  Évora
Obras de remodelação

Depois das necessárias obras de remodelação, a Delegação de Évora informa que já 
se encontra a funcionar o Bar/Restaurante da Sede.
O espaço encerra à Quinta-feira para descanso do pessoal, estando aberto nos res-
tantes dias, incluindo Sábados e Domingos, servindo almoços e jantares.
Para refeições de grupos ou de alguma ementa à escolha, o serviço de Bar/Restau-
rante da Delegação de Évora aceita marcação pelo telefone da Sede 266 703 473 ou 
para o telemóvel 968 129 147 (Hugo Piteira).

Almoço em Outubro
A Delegação de Évora informa todos os associados e amigos que vai retomar-se “o 
bom hábito de um almoço informal na nossa Sede, no último Sábado de cada mês”, 
com início já em Outubro (dia 26).
Para os interessados, solicita-se que façam a respetiva marcação até à Quinta-feira 
anterior, para o telefone 266 703 473 ou telemóvel 918 813 863 (Jacinto Eleutério)

  Madeira

Projeto “Olhar Cultural”
No âmbito do projecto da Delegação da Madeira, cofinanciado pelo INR, vai ter lugar 
no dia 26 de Outubro uma visita às Grutas de São Vicente e ao Aquário de Porto Mo-
niz.
As inscrições devem ser feitas até ao dia 22 de Outubro, tendo em conta que o nú-
mero máximo de participantes está limitado a 50 pessoas, em conformidade com a 
ordem de inscrições.

  Coimbra

Agradecimento
Graças à resposta pronta dos nossos associados já estamos em posse de todos 
os números publicados do ELO para completarmos o nosso arquivo físico e digital. 
Agradecemos especialmente aos associados João José Mangana, da Delegação de 
Castelo Branco, que nos emprestou exemplares para digitalizar, e Adriano Cambel e 
Armindo Matias, da Delegação de Lisboa, que nos doaram os seus exemplares

ServiçoS LiSBoA

SecretAriAdo dA deLegAção – Apoio AoS ÓrgãoS 
SociAiS e AoS NúcLeoS
Maria Inês Martins
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

Serviço de Apoio AoS SÓcioS, Serviço  
de SecretAriA/AteNdimeNto
Pedro Rodrigues; Ana Lúcia ; Elisabete Carvalho 

Serviço de Acção SociAL
Dra. Ana Machado (Assistente Social)
servico.social@adfa-portugal.com  

ServiçoS JurídicoS
Dra. Inês de Castro
Por marcação previa na secretária da Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com
gabjur.adfa.lisboa@gmail.com    
Fax – 21 751 26 60.

Serviço de ANimAção cuLturAL,  
deSporto e LAzer (SAcdL) Secção de peScA;  
Secção de cicLo turiSmo:
Pedro Rodrigues 

ServiçoS cLíNicoS

AteNdimeNto e mArcAçõeS:
Conceição Valente
Tel.: 21 751 26 12 de 2ª feira a 6.ª feira das 9:00 às 17:30

mediciNA gerAL
Dr. Fernando Brito, 2.ª feira e 5.ª feira às 10:00

uroLogiA/ ANdroLogiA
3.ª feira - Quinzenal às 13:00

pSiquiAtriA
Dra. Margarida Botelho, 2.ª feira das 12:00 às 15:00 
Dr. Rodolfo Coutinho, 4.ª feira e 5.ª feira das 15:00 às 17:30

pSicoLogiA (StreSS de guerrA)
Dra. Teresa Infante, Todos os dias das 08:00 às 17:00

mediciNA deNtáriA
Dra. Petra Marques, 2.ª feira das 9:00 às 12:00
Dra. Vanessa Norte, 5.ª feira das 09:00 às 12:30
Protésico, Sr. Carlos Lopes, 4.ª às 9:30

FiSiAtriA
4.ª feira às 10:00

terApiA dA FALA
José Paulo Arruda – 4.ª feira às 11h00

FiSioterApiA
Fisioterapeuta Patrícia Mascate
De 2.ª feira à 6.ª feira das 08:00 às 12:30 e das 13:30 às 16:30

ANáLiSeS cLíNicAS
3.ª e 5.ª feira às 09h00

Os serviços clínicos estão abertos a privados, mediante 
marcação prévia. As marcações devem ser efectuadas 
através de Conceição Valente, para o número acima 
mencionado. Estacionamento gratuito, dentro do horário 
de funcionamento da Clínica.

ServiçoS porto
AteNdimeNto AoS ASSociAdoS
Sónia Aguiar – Isabel Pereira
Dias úteis das 09H00 às 12H30 e das 13H30 às 17H30; Primei-
ro Sábado de cada mês das 10H00 às 13H00 e das 14H00 às 
17H00; Tel.: 22 834 72 01

gABiNete Jurídico
Dra. Manuela Santos – Dias úteis das 15H00 às 18H00, com 
marcação prévia pela própria.; Tel.: 22 834 72 00

gABiNete do Serviço SociAL
Dra. Margarida Marques – Dias úteis – Tel.: 22 834 72 07

Serviço de reFeiçõeS – (reStAurANte)
Dias úteis das 12h30 às 14H00; Primeiro Sábado de cada mês 
das 13h00 às 14H00 – Tel.: 22 834 72 06

BAr, SALão de coNvívio, JogoS, quioSque virtuAL
Dias úteis das 08H00 às 19H00
Sábados à tarde – Tel.: 228347205

deSporto, LAzer e cuLturA
Piscina: Sextas-feiras das 11H00 às 12H00 com o Prof. Tiago 
Mendes. Com inscrição prévia. Campo de Jogos / Ginásio: 
Aluguer para aa prática desportiva. Com marcação. 
Tel.: 22 834 72 05
Futebol de 5 para associados e familiares, aos Domingos de 
manhã das 10H00 às 12H00 no Campo de Jogos.

ServiçoS cLíNicoS
consultas de clínica geral
Dra. Elizabeth Fontes – Quartas-feiras das 10H00 às 12H30
consultas de psicologia
Dra. Graciete Cruz – Segunda a Quinta-feira das 09H00 às 17H30

consultas de psiquiatria
Dra. Leonor Carneiro – Segundas-feiras das 15H00 às 18H00
Dra. Ivone Vale Castro – Terças-feiras das 09H30 às 13H00
consulta de Nutrição
Dra. Ângela Henriques. Por marcação

Marcações para Elisabeth Couto, dias úteis das 09H00 
às 15H00 – Tel.: 22 834 72 02 / 91 256 75 46

ceNtro de ActividAdeS ocupAcioNAiS (cAo)
Segunda a Quinta-feira das 10H00 às 16H30 – Sextas-feiras 
das 10H00 às 12H30
Actividades: Artes plásticas; terapia ocupacional; 
educação Física e informática.
Inscrições com a Coordenadora Dra. Margarida Marques 
– Tel.: 22 834 72 07

NúcLeo de cHAveS
Atendimento aos sócios: Quartas-feiras das 09H00 às 
12H00; Sextas-feiras das 14H00 17H00
Serviços de enfermagem: Quartas-feiras de manhã
consultas de clínica geral:
Dr. Alberto Lopes – Segunda Quarta-feira do mês das 09H30 
às 12H00
Dra. Graça Batista – Última Quarta-feira do mês das 09H30 
às 12H00
Telefone / Fax: 276334017
Edifício Raposeira, Rua Morais Sarmento, Bloco 6, R/C
5400-482 CHAVES

NúcLeo de SANtA mAriA dA FeirA
Atendimento aos sócios no último Sábado de cada mês das 
14H00 às 17H00
Rua Dr. Elísio de Castro, 37 A – 4520-223 SANTA MARIA DA FEIRA
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  Porto
IRS dos Deficientes Militares 
(lista Verde)
Os Serviços da Delegação continuam a prestar esclarecimentos sobre a forma como 
os deficientes militares (lista verde) devem proceder para a retificação pelos serviços 
das finanças do IRS referente aos anos de 2009, 2010, 2011 e 2012.
Muitos associados nestas condições já fizeram as devidas diligências, havendo ainda 
alguns que aguardam despacho das revisões, outros que já foram reembolsados e 
outros que ainda nada fizeram, pelo que estes últimos estão a tempo de o fazer.

Aplicação do Dl Nº 296/2009 aos 
DFA (Decreto-lei Nº 43/76
A aplicação da tabela remuneratória 
do Decreto-Lei Nº 296/2009 aos asso-
ciados abrangidos pelo Decreto-Lei nº 
43/76 é um processo complexo e que 
não abrangeu a generalidade dos DFA.
Por outro lado, a Caixa Geral de Aposen-
tações não pagou às viúvas cujos mari-
dos faleceram depois de Janeiro de 2010 
os retroactivos correspondentes ao tem-
po que mediou entre essa data e a do fa-
lecimento.
A Delegação do Porto efectuou o levan-
tamento destes casos e remeteu à Direc-
ção Nacional para que sejam corrigidas 
estas situações.
Também é do nosso conhecimento que 
alguns associados qualificados a partir 

de Janeiro de 2010, as pensões/indem-
nizações continuam a ser calculadas 
com base na tabela anterior e não na 
actual.
Os serviços da Delegação efectuaram 
o levantamento dos casos conhecidos 
para que a CGA proceda de harmonia 
com a nova legislação.
A correcta aplicação do Decreto-Lei Nº 
296/2009 continua a merecer a aten-
ção da Delegação do Porto que aguarda 
pelas orientações a nível nacional, dado 
que é no plano nacional que o assunto 
deverá ser esclarecido.
Por último reforça-se a informação de 
que este decreto-lei apenas se aplica aos 
deficientes militares (Lista Vermelha).

Reuniões Descentralizadas
A Delegação do Porto vai efectuar, a 
partir de 28 de Setembro, um conjunto 
de reuniões descentralizadas para in-
formar os associados sobre as matérias 
relativas aos seus direitos, preparar as 
actividades da Delegação até ao final do 
ano e ouvir as suas sugestões e pontos 
de vista sobre todas as questões da vida 
associativa.
Referem-se a seguir as que se encon-
tram já agendadas:
05 de Outubro às 15H00 – Delegação 
do Porto;
09 de Outubro às 14H30 – Ponte da 
Barca;
12 de Outubro às 10H30 – Vila do Con-
de;

12 Outubro às 15H00 – Lordelo/Paredes;
19 de Outubro às 10H30 – Lixa;
19 de Outubro às 15H00 – Vila Real;
23 de Outubro às 10H30 – Chaves;
26 de Outubro às 15H00 – Santo Tirso;
28 de Outubro às 14H30 – Cabeceiras 
de Basto;
2 de Novembro às 15H00 – Delegação 
do Porto;
Data a definir – Penafiel;
Data a definir – Viana do Castelo; 
13 de Novembro às 10H30 – Peso da Ré-
gua;
A participação dos associados é o ga-
rante de uma ADFA mais forte e mais 
activa na defesa da nossa inclusão so-
cial.

Pedido de Colaboração
A psiquiatra da Delegação do Porto, Ivo-
ne Vale Castro, está a realizar um estudo 
de investigação no domínio da pertur-
bação pós-stress traumático de guerra, 
que envolve a ADFA e a Escola Médica da 
Faculdade de Medicina do Porto.
Para a realização deste trabalho, esta 
técnica necessita da colaboração de ex-
combatentes que tenham estado nos te-

atros de guerra de Angola, Moçambique 
ou Guiné e que não sofrem de Stress de 
Guerra.
Quem estiver nestas condições e queira 
participar, deverá indicar a sua disponi-
bilidade junto do serviço de Apoio Médi-
co e Psicológico da Delegação do Porto, 
através do telefone 228347202 e tele-
móvel 912567546.

Centro de Actividades 
ocupacionais
A segunda quinzena de Julho foi para os 
utentes do Centro de Actividades Ocu-
pacionais de grande movimentação no 
que respeita a actividades de intercâm-
bio com outras instituições e de visitas a 
locais de interesse na Cidade do Porto.
Na tarde de 18 de Julho, acompanhados 
de alguns associados e orientados pela 
guia da Câmara Municipal do Porto, Isa-
bel Andrade, os utentes do CAO percor-
reram a zonas envolventes à Praça Car-
los Alberto, onde tomaram contacto com 
vasto património arquitectónico.
Seguiu-se a realização da 9ª Semana 
Desportiva e Cultural de 22 a 28 de Ju-
lho, que contou com a participação de 
um grupo heterogéneo, por ser constitu-

ído por pessoas com e sem deficiência e 
de idades muito diferenciadas.
Esta iniciativa contou com o apoio do 
Instituto Nacional para a Reabilitação de 
pessoas com deficiência.
O mês encerrou com uma deslocação, 
no dia 30, ao mercado do Bom Suces-
so, onde visitaram na Fundação Manuel 
António da Mota a exposição “Mechane 
– Homens Máquinas e Grandes Pedras”. 
Também apreciaram as alterações que 
este espaço sofreu ao passar de um típi-
co mercado da cidade do Porto, para um 
moderno conjunto de lojas onde é pos-
sível aceder aos produtos que lhe estão 
associados embora segundo um concei-
to diferente.

Convívio em Chaves

O convívio que o Núcleo de Chaves anu-
almente leva a efeito no mês de Agosto, 
este ano realizou-se no dia 24 no Monte 
da Senhora da Aparecida, em Calvão, 
com a presença de mais de uma centena 
de participantes.
O fumo dos incêndios que nesse dia 
envolveu o monte não impediu os asso-
ciados, familiares e amigos de desfruta-
rem das belezas naturais do local e dos 
sabores da feijoada, das febras do porco 
assado no espeto, dos bons vinhos e de 
muitas outras iguarias que cada um pro-
curou partilhar com todos.
Antes do almoço realizou-se uma missa 
na Capela do Monte celebrada pelo pa-
dre José Alves da paróquia da Madalena 
em memória dos associados falecidos.
As entidades locais fizeram-se repre-
sentar, nomeadamente o Regimento 
de Infantaria 19 pelo Major Alves, a Câ-
mara Municipal de Chaves pelo Verea-
dor Paulo Alves, o Núcleo da Liga dos 
Combatentes de Chaves pelo Sargento-

Ajudante Escaleira e o Núcleo da Cruz 
Vermelha de Chaves por José Manuel 
Videira, assim como os Órgãos Sociais 
da Delegação do Porto também marca-
ram a sua presença através de vários 
dos seus membros.
A iniciativa ainda proporcionou o reen-
contro de associados, como foi o caso 
de José Pereira de Ponte de Lima e Hélio 
de Lisboa, os quais se juntaram ao asso-
ciado Olímpio de Chaves aproveitando o 
convívio para relembrar os tempos pas-
sados juntos no Hospital Militar.
A excelente organização e a adesão que 
teve este evento é bem a demonstração 
do papel que os Núcleos desempenham 
na dinamização associativa, desde que o 
façam, como foi o caso, sem custos para 
a estrutura da ADFA e numa perspectiva 
de inclusão social.
A Direcção do Núcleo manifestou o agra-
decimento à comissão local do Monte 
da Senhora da Aparecida pelo apoio que 
prestou à realização do convívio.

VIDA ASSOCIATIVA EM AGOSTO

Viagem às Pérolas do Báltico

A viagem que anualmente a Delegação do Porto promove realizou-se de 22 a 28 de 
Agosto e teve como destino as capitais da Finlândia, Estónia, Letónia e Lituânia desig-
nadas por “As Pérolas do Báltico”.
O grupo constituído por associados e familiares alguns dos quais das Delegações de 
Coimbra e Lisboa iniciaram o passeio em Helsínquia, visitaram Tallinn, Riga, tendo ter-
minado em Vilnius, sob a orientação de guias locais que lhes deram a conhecer o rico 
património arquitectónico, a cultura, as belezas naturais e os aspectos mais caracterís-
ticos da cultura destes povos.
Os participantes falaram com entusiasmo da viagem e para além dos aspectos relacio-
nados com o que conheceram, sublinharam o convívio que se estabeleceu entre todos 
e que fortaleceu o espírito associativo. Entretanto a Delegação prepara já a viagem do 
próximo ano.

Na casa de associados
O mês de Agosto foi aproveitado para que a Delegação do Porto visitasse alguns as-
sociados, convivesse com eles e com as suas famílias.
A homenagem ao associado Alcindo Canas no Cemitério de Monção, a passagem 
pela casa de Fernando Castro em Melgaço para preparar o convívio de associados 
no Natal do distrito de Viana do Castelo e as visitas aos associados Manuel Brito, 
Isaías, Manuel Portas, José Soares e Mário Teixeira fizeram parte desse programa de 
encontros associativos.
Os elementos da Delegação do Porto foram recebidos sempre com muita hospitali-
dade e simpatia, para além de terem saboreado os petiscos e provado os bons vinhos 
que os associados e seus familiares tiveram muito gosto em oferecer.
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Fim-de-semana no Porto,
Régua, lamego e Vila-Real
Como é de vosso conhecimento realizou-se no fim-de-se-
mana de 20,21 e 22 de Setembro o Passeio ao Douro orga-
nizado pela nossa Associação.
Tal como programado visitámos o Porto, Gaia, Lamego e 
Vila Real.
Na viagem de Lamego para a Régua visitámos as caves da 
Adega Cooperativa de Santa Maria de Penaguião e neste 
mesmo local tivemos a oportunidade de apreciar um Licor 
de crescer água na boa.
Por fim, descemos o Douro desde a Régua e tivemos um 
excelente almoço a bordo. Foi uma descida muito interes-
sante, principalmente as passagens das Eclusas.
Finalizámos em Gaia, com a fotografia de grupo junto ao 
barco “Independência”, onde viajámos numa óptima com-
panhia e com a oportunidade de apreciar uma vista lindís-
sima.
A próxima viagem será no São Martinho! Ficamos à vossa 
a espera para se inscreverem!

S. Martinho na Quinta do Crestelo, Seia, de 8 a 10 de Novembro
PRoGRAMA Do PASSEIo:
1ºDia – Partida às 9.00h com chegada a 
Seia às 13.00H para o almoço. 
Distribuição de aposentos com passeio 
pela Quinta e visita à praia fluvial de Lo-
rija.
Visita ao atelier de produtos tradicio-
nais da Quinta – pão de centeio, queijo 
e enchidos.

Jantar como animação musical
Chá de boa noite.
2º Dia – Pequeno-almoço como visita à 
cidade de Gouveia. Visita ao Museu de 
Miniaturas automóveis e também pas-
sagem pelo Museu Abel Manta.
Almoço na Quinta com tarde livre.
Magusto, trajos e jantar com ceia me-
dieval.

Chá da boa noite.
3º Dia – Pequeno-almoço
Visita ao Museu dos Samarreiros em 
Vila Verde.
Almoço e regresso a casa.
Preço por pessoa com tudo incluído: 
150 Euros.

Inscrições nos serviços da ADFA
Delegação de Lisboa:

- Inês Martins – 217512600 ou 
925987469

- Francisco Janeiro – 919413356
- orlando Pinela – 917082880

  lisboa

Reunião de Associados da ADFA e 
de ex-militares no Barreiro – Coina
A Delegação de Lisboa irá promover uma reunião de associados da ADFA e de ex-
militares  que combateram nas três frentes da Guerra Colonial de 1961-1975 ,(Gui-
né; Angola e Moçambique), no dia 24 de outubro de 2013, pelas 15:00h na União 
Recreativa de Cultura e Desporto de Coina – Rua D. Manuel I Nº 74– 2830-416 Coi-
na. (Ponto de referência: entre a estação de correios e a capela, em frente ao largo 
do Mercado). 
Nesta reunião ir-se-ão prestar informações sobre a Rede Nacional de Apoio aos mi-
litares e ex-militares Portugueses, portadores de perturbações Pós-Stress Traumá-
tico, “Stress de Guerra”.
As oradoras que estarão presentes nesta reunião, são profissionais da ADFA, nomea-
damente: Dr.ª Teresa Infante (Psicóloga) e a Dr.ª Ana Machado (Assistente Social).
Comparece e participa nesta reunião que conta com a tua presença! Divulguem 
com outros Camaradas que também tenham estado na Guerra e queiram compa-
recer, assim todos terão oportunidade de dar o seu contributo!
Para mais informações contacta: Francisco Janeiro (91 941 33 56)

Reunião de Associados 
 17/10/2013 (Quinta-Feira) às 18h00

A Direcção da Delegação de Lisboa, vai 
realizar uma Reunião de Associados no 
dia 17 de outubro, na Sede da ADFA, pe-
las 18h00.
os assuntos a serem tratados terão a se-
guinte ordem:
Requisição de próteses e material de 
apoio;
Emissão do cartão da ADM;
Consulta do HFAR (Hospital Militar); 
I.A.S (Indexante de Apoios Sociais) – Vio-
lação do 43/76;

Decreto de Lei 296/009 – Escalões
IRS – Associados em serviço;

Diversos.
Participa porque esta ADFA sem ti não 
poderá existir mais. Quando julgávamos 
que já tudo estivesse consolidado, cada 
dia que passa constatamos que não nos 
podemos deixar adormecer.
Haverá jantar para quem se inscrever.
Contactar Francisco Janeiro – 
919413356  

Atividades do Núcleo de Sintra
Exposição de Pintura
o Núcleo da ADFA em Sintra convida os associados, familiares e amigos para a 
inauguração da Exposição de Pintura, no Núcleo dos Bombeiros Voluntários de 
Queluz, no dia 12 de outubro, pelas 16h00.

Noite de Fados
No próximo dia 8 de Novembro, realiza-se mais uma Noite de Fados nas instala-
ções do Núcleo de Sintra, em Massamá. o Núcleo convida os associados, amigos 
e familiares para estarem presentes neste convívio pelas 21h00.
Como é habitual, será um momento associativo de partilha. Cada um leva os seus 
petiscos e o Núcleo oferece as bebidas. 
Estão abertas as inscrições, até ao dia 5 de Novembro, junto do Núcleo de Sintra, 
pelo telefone 214 041 200 ou telemóvel 919 371 779 (António Fernandes) ou pelo 
endereço adfanucleosintra@gmail.com

Apelo 
aos associados
Se estiveste no Anexo do Hospital Mi-
litar Principal (Campolide, Lisboa) e se 
este local ainda te traz recordações ou 
tens algumas “histórias” ou casos para 
contar entra em contacto para o 919 
413 356 (Francisco Janeiro).
Vais contribuir para enriquecer os Livro 
dos 40 anos da ADFA.
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Neste ano Europeu dos Cidadãos (2013) 
e 39 anos depois do 25 de Abril em Por-
tugal e os mesmos anos do fim de uma 
Guerra que nos atirou para o estado em 
que estamos, nunca pensámos ter que 
estar a lutar todos os dias para pudermos 
obter aquilo a que o Estado se compro-
meteu a dar-nos atempadamente. Como 
exemplos são as próteses, cadeiras de 
rodas e outros materiais de apoio, sem 
os quais o nosso dia-a-dia torna-se muito 
mais difícil.

Mas isto só está a acontecer porque há 
quem julgue que já estamos sentados em 
casa prestes “a arrumarmos as botas”.
No entanto, como fomos temperados na 
Guerra e no calor tórrido, senão resolve-
rem esta situação que já tarda, teremos 
que demonstrar que apesar dos nossos 
65 anos ainda não perdemos a capacida-
de de lutar por aquilo a que temos direi-
to.
Francisco Janeiro – 919413356 Associa-
do 919

o Calvário dos Grandes
Deficientes

Lourinhã

Homenagem aos Mortos em 
combate na Guerra Colonial
No dia 25 de Agosto de 2013 o Núcleo de Peniche e a Direcção da De-
legação de Lisboa e outros associados da ADFA estiveram presentes 
nesta homenagem a convite da Associação dos Veteranos Comba-
tentes da Oeste.

Ação/Inclusão pelo Desporto
No dia 24 de setembro, ocorreu uma 
reunião de trabalho, no edifício sede da 
ADFA, cujo tema central incidiu sobre o 
Desporto Inclusivo, com a propósito do 
estabelecimento de Protocolo com a 
Pista de Atletismo Municipal Prof. Mo-
niz Pereira, localizada na Ameixoeira, 
Alta de Lisboa.
Neste âmbito, convidámos o Professor 
António Calado na qualidade de Diretor 
Técnico que efetuou uma apresentação 
e descrição das infraestruturas e ativi-
dades realizadas no respetivo equipa-
mento, abordando a importância efe-

tiva da prática do desporto na área da 
deficiência.
O objetivo central da Delegação de Lis-
boa, com este tipo de iniciativa é o de 
mobilizar os associados e seus familia-
res para a prática direta do desporto, in-
clusivo, aberto e sustentável, bem como 
para os benefícios resultantes da ativi-
dade física e da prática desportiva.
Com esta determinação, dentro em 
breve iremos divulgar informação mais 
concreta acerca desta iniciativa.

Ana Machado - Serviço de Ação Social

Informação às viúvas de DFA
As nossas associadas, viúvas dos DFA (cartão lista vermelha) que faleceram em 
2010,2011 e 2012 devem contactar a Delegação de Lisboa para saberem se têm retro-
activos a receber.
Francisco Janeiro – 919413356



SETEMBRO/OUTUBRO 2013 | ELO – ADFA | 8

A ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES 
DAS FORÇAS ARMADAS (ADFA) E 
A LIGA DO COMBATENTES, COM O 
APOIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
LISBOA, DA FEDERAÇÃO PORTUGUE-
SA DAS COLETIVIDADES DE CULTURA 
E RECREIO – DISTRITO DE LISBOA, 
DA PSP E DOS BOMBEIROS, PROMO-
VERAM, NO DIA 22 DE SETEMBRO A 
MARCHA DOS COMBATENTES PELA 
PAZ 2013.

O Monumento ao Combatentes do Ul-
tramar e o Forte do Bom Sucesso (Mu-
seu do Combatente), junto à Torre de 
Belém, em Lisboa, foram o palco da ini-
ciativa.
A Marcha teve como ponto de partida 
um pórtico com as cores da iniciativa, 
dos organizadores e dos apoios, numa 
caminhada em percurso urbano plano 
(que facilita a participação de defi cientes 
militares que se deslocam em cadeira de 
rodas). A chegada fez-se no mesmo local, 
com a animação dos participantes que 
não celebraram qualquer competição 
mas a Paz, potenciada por quem já viveu 
a guerra e o seu sofrimento.
Os participantes puderam conviver em 
são atividade desportiva, num caminho 
de aproximadamente 5 000 metros per-
corrido junto ao rio Tejo, quase na totali-
dade pela ciclovia e zona pedonal, sendo 
feita uma breve incursão na Avenida de 
Brasília, junto à Doca. O ponto de retor-
no foi junto à estátua de homenagem ao 
Fado, a Amália e a Lisboa, logo depois do 
Museu da Eletricidade.
Depois da Marcha tiveram lugar as in-
tervenções dos presidentes da ADFA e 
da Liga dos Combatentes, alusivas às 
comemorações do Dia Internacional 
da Paz, a que se seguiu uma largada de 
Pombos.

“É uma primeira edição desta iniciativa, 
que no próximo ano será composta de 
outras vertentes que dinamizem os an-
tigos combatentes pela Paz, no âmbito 
da celebração do Dia Internacional da 
Paz – 21 de Setembro - data em que as 
Nações Unidas evocam a Paz no Mun-
do”, salientou o presidente da Direção 
Nacional, José Arruda, que falou aos 
participantes no fi nal do evento, ape-
lando à sua participação para um maior 
impacte junto dos media e dos Órgãos 
de Soberania.
“Pugnamos por uma sociedade mais 
justa e mais pacífi ca, em que eduque-
mos os nossos jovens para a tolerância”, 
salientou o presidente da ADFA na sua 
alocução, alertando para a existência 
de antigos combatentes e defi cientes 
de guerra cuja situação ainda carece 
de resolução: “há 
que reparar o seu 
sacrifício pela Pá-
tria”.
O presidente da 
Liga dos Comba-
tentes, general 
Chito Rodrigues, 
realçou que, “ao 
evocarmos a Paz, 
damos testemu-
nho de como, 
enquanto insti-
tuições, lutamos 
numa batalha pela 
dignidade do Ho-
mem e dos anti-
gos combatentes”. 
Acrescentou que 
esta iniciativa se 
trata de um “ato 
simbólico” se ba-
seia na “solidarie-
dade e apoio mú-

tuo, aos idosos, às viúvas, aos defi cientes 
militares e aos sem-abrigo, contra a ex-
clusão social, pela Paz e pela Vida”.
“Usamos a nossa força moral como an-
tigos combatentes”, disse o general, evi-
denciando a colaboração na educação 
pela Paz.
Foi realizada uma homenagem com de-
posição de fl ores junto ao Monumento 
aos Combatentes do Ultramar, com to-
que de clarins e a participação de mili-
tares que prestam guarda de honra ao 
Monumento onde arde uma chama em 
memória dos que tombaram em com-
bate por Portugal e cujos nomes se en-
contram inscritos nas lápides e nas pa-
redes do Forte do Bom sucesso.
Durante toda a manhã em que decorreu 
a iniciativa, os participantes puderam 
conhecer gratuitamente o Museu do 

ADFA E LIGA DOS COMBATENTES REALIZAM EM LISBOA

MARCHA DOS COMBATENTES PELA PAZ 2013
Combatente, no forte do Bom Sucesso, 
local onde estão expostas peças que fi -
zeram parte do dia-a-dia dos combaten-
tes durante os confl itos, nomeadamente 
durante a Guerra Colonial.

MENSAGEM DO SECRETÁRIO-GERAL
DA ONU
A Federação Mundial de Antigos Comba-
tentes e Vítimas de Guerra (FMAC) evi-
denciou as diversas edições da Marcha 
pela Paz pelo Mundo, lembrando que 
em todos os continentes foi evocada a 
Paz pelos veteranos de guerra, de acor-
do com a determinação da Organização 
das Nações Unidas (ONU).
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ADFA E LIGA DOS COMBATENTES REALIZAM EM LISBOA

MARCHA DOS COMBATENTES PELA PAZ 2013

Em Junho, o Secretário-Geral das Nações Unidas, Ban Ki-
moon, enviou uma mensagem sobre o Dia Internacional da 
Paz. “Apelamos aos combatentes de todo o mundo para que 
deponham as armas dando uma oportunidade à Paz”, dizia a 
mensagem.
Segundo o Secretário-Geral, a celebração do Dia Internacional 
da Paz é uma ocasião para “parar, refl etir e considerar sobre 
como quebrar o ciclo vicioso da violência que é criado pelos 
confl itos”.
A ONU deliberou dedicar as comemorações deste ano à “Edu-
cação para a Paz”, evidenciando o papel que a educação pode 
desempenhar no desenvolvimento de uma cidadania pacífi ca 
global. “Não é sufi ciente ensinar as crianças a ler, escrever e 
contar. A educação tem que cultivar o respeito mútuo e pelo 

Mundo e ajudar as pessoas a criar sociedades mais 
justas, inclusivas e pacífi cas”, afi rmou Ban Ki-moon.
O Secretário-Geral apelou a todas as instituições, go-
vernos, líderes, órgãos de comunicação, academias 
e universidades e grupos sociais para que desempe-
nhem o seu papel nesta missão na Educação para a 
Paz. Para a ONU, o desempenho da missão de edu-
car para a Paz passa por desenvolver programas 
educacionais virados para a Paz, proteger alunos 
e professores dos confl itos, ajudar a recuperar e 
reconstruir escolas destruídas pela guerra e as-
segurar que os jovens têm acesso a educação de 
qualidade que inclua ensinamentos sobre como 
resolver e prevenir confl itos.

Hoje, dia 21 de Setembro de 2013, evoca-se o 5º Ani-
versário da proclamação do Dia Internacional da Paz 
pela Assembleia-Geral das Nações Unidas, em reso-
lução adotada em 2008. É através da FMAC - Fede-
ração Mundial de Antigos Combatentes e Vítimas de 
Guerra que é divulgada ao Mundo a mensagem do 
Secretário-Geral da ONU a favor da Paz.
Este ano, a mensagem dedica e apela à promoção 
de Educação para a Paz como meio dissuasor para 
acabar com as guerras, garantindo-se a defesa dos 
Direitos das Crianças à Dignidade, à Tolerância e à 
plena Cidadania.
A ADFA, como membro da FMAC desde 1983, con-
cretamente há 30 anos, vem defendendo os direitos 
dos Defi cientes Militares aglutinados na ADFA que, 
ao participarem diretamente na Guerra Colonial 
(1961 a 1975) no cumprimento do SMO sofreram 
graves defi ciências e que, por isso, são credores do 
direito a uma reparação moral e material por parte 
de Portugal.
Relembra a ADFA que foi fundada em 14 de Maio de 
1974, reiterando os valores da Liberdade, da Demo-
cracia, da Reconciliação e, portanto, da Paz. A Asso-
ciação fará tudo o que estiver ao seu alcance para 
levar à prática o propósito da mensagem do Secre-
tário-Geral das Nações Unidas, Ban Ki-moon, que 
manifesta a vontade de Malala.
Reafi rma-se também a ADFA, neste local onde se 
presta reconhecimento à dor e ao sacrifício, home-
nageando a memória dos que tombaram ao serviço 
de Portugal em todas as guerras. Particularmente 
naquilo que nos diz mais a nós, participantes vivos, 
mas nunca esquecendo também os que foram vo-
tados ao abandono na guerra cujo centenário se 
comemora no próximo ano, que marca também os 
40 anos do 25 de Abril e a instauração do regime 
democrático.

A ADFA associa-se a esta iniciativa das Nações Uni-
das e reafi rma total determinação na defesa dos 
Direitos Humanos, da carta das Nações Unidas e Di-
reito Internacional e reassume inequivocamente o 
lema da nossa Fundação: “Nós somos a força justa 
das vítimas de uma guerra injusta”.

Lisboa, 21 de Setembro de 2013

O Presidente da Direção Nacional
José Gaspar Arruda

COMUNICADO DA ADFA

Evocação do Dia Internacional da Paz
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No dia 19 de Setembro, o Professor Dou-
tor Manuel Carvalho da Silva proferiu 
uma conferência intitulada “Trabalho, 
Cidadania e Dignidade Humana - A In-
clusão na Emergência de Uma nova Era”, 
na Sede da ADFA, em Lisboa.
O evento realizou-se no âmbito do ciclo 
de conferências que a ADFA está a pro-
mover em celebração do seu 40º Aniver-
sário, sob o alto patrocínio do General 
Ramalho Eanes.
Presidiu ao evento o Dr. José Serôdio, Di-
retor do INR, IP, em representação do Mi-
nistro da Solidariedade, do Emprego e da 
Segurança Social, estando também pre-
sente o General Carvalho dos Reis, Chefe 
da Casa Militar do Presidente da Repúbli-
ca, entre muitos outros convidados.
Na ocasião comemorou-se na ADFA o 
aniversário da Luta e da Comissão “Ad-
hoc” que, em setembro de 1975, esti-
veram na origem da publicação do DL 
43/76, de 20 de Janeiro. “Um momento 
decisivo e marcante da nossa história 
associativa, pelo que temos como con-
vidado orador o associado Bernardino 
Azevedo, que participou em todos esses 
marcantes eventos e que hoje nos dará 
o seu testemunho sobre a força da ADFA 
na luta pelos direitos dos deficientes mi-
litares”, explicou José Arruda, Presidente 
da DN.
Nas suas palavras de boas-vindas, o pre-
sidente realçou que “Portugal pode con-
tar com a ADFA”, sublinhando também 
que “o País tem uma dívida para com os 
deficientes das Forças Armadas”.
O dirigente da ADFA evocou a vontade 
e o empenho dos associados e das de-
legações, que são o “pulmão” da vida 
associativa, envolvendo os associados 
com as suas atividades.
José Arruda realçou ainda que a ADFA 
foi convidada para o Conselho Consul-
tivo do Observatório da Deficiência e 
Direitos Humanos, organismo que mo-
nitoriza a aplicação da Convenção dos 
Direitos das Pessoas com Deficiência.
Aludindo aos temas ainda pendentes e 
que carecem de resolução urgente, José 
Arruda afirmou que “estamos disponí-
veis para, em conjunto com as entidades 

oficiais, encontrarmos respostas efica-
zes e não calaremos a voz dos nossos 
direitos”.
O General Carvalho dos Reis, Chefe da 
Casa Militar do Presidente da Repúbli-
ca, prestou a sua homenagem à ação da 
ADFA, referindo alguns exemplos de soli-
dariedade, lembrando que “nestes anos 
de contacto com a ADFA tenho aprendi-
do o que significa ser solidário”.
José Serôdio, em representação do Mi-
nistro do Emprego e da Segurança So-
cial, garantiu que “o Governo e o INR 
tudo têm procurado fazer para poten-
ciar a maior empregabilidade das pes-
soas com deficiência”, avançando que 
“podemos ir ainda mais longe na defesa 
dos direitos dessas pessoas, em colabo-
ração com as ONG, com as pessoas e 
com as suas famílias”. 
Manuel Carvalho da Silva abordou os 
conceitos de Inclusão/Exclusão no 
âmbito da participação do cidadão na 
sociedade, de acordo com os direitos, 
liberdades e garantias consignados na 
Constituição da República Portuguesa.
O antigo dirigente sindical saudou os as-
sociados da ADFA como “cidadãos cons-
cientes e responsáveis que têm dado um 
grande contributo à nossa sociedade e 
que exercem efetivamente a cidadania”.
Manifestou pela ADFA estima, carinho, 
fraternidade e respeito, no início da con-
ferência que proferiu.
Manuel Carvalho da Silva salientou que 
a conferência surge de outras interven-
ções e de conversas com os dirigentes 
da ADFA e com outras instituições de 
investigação.
Aludindo à Exclusão e à Inclusão, referiu 
que a sociedade é cada vez mais diferen-
ciadora, aumentando consequentemen-
te as desigualdades, com uma profunda 
manipulação dos conceitos.
“A nossa sociedade institucionalizou o 
individualismo que nos aprisiona e limi-
ta”, afirmou.
Foram abordados conceitos e factos so-
bre a solidão, transversal a toda a socie-
dade e gerações, e sobre a crise, na 15 
dimensões que o orador também apre-
sentou.

Lembrando o conceito de crise nas suas 
dimensões, realçou que a “sociedade 
não está preparada para responder às 
conquistas dos últimos cem anos”. O 
aumento da esperança média de vida e 
o crescente papel das mulheres no tra-
balho e na sociedade são desafios da 
atualidade.
Para Manuel Carvalho da Silva “não há 
Estado sem a dimensão social”. A di-
mensão social levará à consolidação do 
desenvolvimento económico e à susten-
tação da Democracia.
O orador defende que o desenvolvimen-
to passa por “valorizar o ser humano nas 
suas dimensões individual e coletiva e 
valorizar a cidadania e o trabalho, garan-
tindo direitos sociais e fundamentais”.
Num mundo em mudança, na realidade 
europeia, deve atender-se à precarização 
do emprego e à ausência de trabalho.
Manuel Carvalho da Silva fez uma abor-
dagem à atual situação portuguesa su-
blinhando aspetos como a crise da dívida 
pública, o retrocesso social e a desarti-
culação profunda do sistema produtivo, 
bem como a “canalização de recursos 
financeiros para setores especulativos e 
rentistas”, entre diversas outras verten-
tes da vida portuguesa.
O orador avançou que passámos da so-
ciedade da exclusão para a sociedade 
das desigualdades.

Sobre a ADFA, Carvalho da Silva lembrou 
o contributo decisivo na luta pelos direi-
tos das pessoas com deficiência, numa 
“consciência coletiva” anterior à Revolu-
ção de Abril.
“Estamos perante um longo caminho a 
percorrer e precisamos de passar da ca-
ridade à cidadania social”, afirmou.
No final da sua intervenção, Manuel Car-
valho da Silva deixou um apelo: “não 
deixemos que a solidão nos acantone e 
que as barreiras se reinstalem na socie-
dade”.

O assOciadO númerO três
Bernardino Azevedo é o associado nú-
mero três da ADFA e serviu como militar 
em Angola, durante a Guerra Colonial, fi-
cando ferido aos 23 anos. Durante a sua 
intervenção referiu que, quando voltou a 
Lisboa, sentiu a desilusão face à forma 
como eram tratados os deficientes mili-
tares no Anexo do HMP.
“Éramos uns miúdos” e fomos forçados a 
crescer para a realidade da vida e fomos 
formando um movimento organizado 
que se transformou na ADFA”, contou.
Na Comissão “Ad-hoc” de que fez parte, 
Bernardino Azevedo também participou 
num momento “conturbado da política 
nacional”.
Este associado diz-se grato por ter reu-
nido a confiança dos associados nos pri-
meiros tempos da ADFA, uma vez que, 
nas primeiras eleições em Associação, o 
seu nome surgiu espontaneamente nas 
quatro listas que se apresentaram.
A Comissão ad-hoc que integrou foi 
apresentar ao Primeiro-Ministro de en-
tão, almirante Pinheiro de Azevedo, as 
pretensões da ADFA e dos deficientes 
militares.
Bernardino Azevedo diz-se “orgulhoso” 
por ter participado ativamente nas ma-
nifestações públicas da ADFA e na géne-
se da Associação.
O associado número 3 da ADFA deixou 
a pergunta: “se não fosse a ADFA, o que 
seria dos DFA?”.
Concluiu a sua intervenção dizendo que 
a ADFA é a consciência de uma Guerra 
Colonial que foi imposta a uma geração.

PrOfessOr dOutOr manuel carvalhO da silva na adfa

“Trabalho, Cidadania e Dignidade Humana – a inclusão na emergência 
de uma nova era”

destaque
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Notícias
ADFA em AuDiêNciA com o GeNerAl cheFe Do GAbiNete Do miNistro DA DeFesA NAcioNAl. secretáriA De estADo ADjuNtA e DA DeFesA NAcioNAl 
já coNheceA situAção

Assistência médica e fornecimento 
de produtos de apoio pelo Pólo de 
Lisboa do Hospital das Forças Arma-
das gera dor e revolta junto dos defi-
cientes militares

A ADFA expressou em ofício endereça-
do à Secretária de Estado Adjunta e da 
Defesa Nacional, Dra. Berta Cabral, a 
“profunda incompreensão” perante a 
situação com que, mais uma vez, os de-
ficientes militares estão a ser confronta-
dos. “A dolorosa morosidade no forneci-
mento de produtos de apoio no Hospital 
das Forças Armadas, contrariando todas 
as expetativas que após a audiência que 
V. Ex.ª nos concedeu e da qual resultou 
o desbloqueamento de todos os proces-
sos pendentes de 2012 e repôs a con-
fiança dos Deficientes Militares face aos 
seus Direitos de Reabilitação”, referiu a 
Associação.
Em audiência com o Chefe do Gabinete 
do Ministro da Defesa Nacional, Major-
General Rui Clero, na última semana de 
Setembro, a ADFA apresentou o docu-
mento e está “convicta de que a decisão 
política não põe em causa os direitos 
dos deficientes militares”.
A ADFA sublinhou a missão do Pólo de 
Lisboa do HFAR, quanto a prestar cui-
dados de saúde diferenciados aos de-
ficientes militares, conforme o n.º 1 do 
Art.º 3 do Despacho 5566/2013, de 29 
de Abril, e a assegurar o fornecimento 
de ajudas técnicas ou material de apoio 
aos Deficientes das Forças Armadas, de 
acordo com a legislação em vigor (alí-
nea t) do n.º 2 do Art.º 30 do mesmo 
Despacho).
A governante e o general foram infor-
mados que “a ADFA continua a registar 
diariamente o desespero dos deficien-
tes militares relativamente ao atraso no 
fornecimento de produtos de apoio por 
parte do HFAR”. A Associação sublinhou 
que “a situação de saúde, psicológica e 
social destes deficientes militares tem 
vindo agravar-se, já que se trata de um 
produto de apoio que visa compensar a 
perda de membro ou órgão, sem o qual 
não se efectiva o direito à plena repara-
ção e integração na sociedade e o pro-
cesso reabilitacional não se compadece 
com atrasos, pois quando o deficiente 

militar recorre aos Hospitais Militares 
para efeitos de atribuição, manutenção 
ou reparação de próteses, não pode fi-
car em lista de espera”.
Quanto aos cuidados de saúde pres-
tados no HFAR, no atendimento, no 
tratamento e no acompanhamento, 
a ADFA reputou-os de “desumanos”, 
apresentando um exemplo da situação 
actual.
Nas altas clínicas, a ADFA aponta não es-
tarem salvaguardadas as condições mí-
nimas para a recuperação no domicílio, 
caso também focado junto da governan-
te e do chefe do Gabinete.
A ADFA tem sido, várias vezes, chamada 
a apoiar todo o processo de alta social.
A governante e o general foram aler-
tados para que “todas estas situações 
põem em causa o direito à reabilitação, 
à dignidade e ao respeito pelos Direi-
tos Humanos, que configura uma gra-
ve violação da Convenção dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência, ratifica-
da pela Assembleia da República em 
2009”.
A ADFA manifestou que “atingiu-se o 
momento de pré-rotura da confiança 
dos deficientes militares perante a Insti-
tuição Militar/Pólo de Lisboa do Hospital 
das Forças Armadas”, apresentando-se 
como “testemunha viva deste quotidia-
no insuportável”.
Declarando ser parceiro e parte da so-
lução dos problemas, a ADFA lamenta 
a “ausência de diálogo institucional por 
parte da Direção do HFAR”, facto que re-
puta de “inaceitável”.
A “gravíssima situação” que a ADFA 
apresentou carece, segundo a Associa-
ção, da intervenção urgente da Secre-
tária de Estado e do Ministro da Defesa 
Nacional.
O General CEMGFA também foi informa-
do acerca da situação, com um pedido 
de marcação de audiência com carácter 
de urgência, bem como os Chefes dos 
três Ramos das Forças Armadas.

Grupo De trAbAlho 
NA AssociAção
Os problemas no HFAR levaram a ADFA a 
criar um Grupo de Trabalho para a Saúde 
e Reabilitação dos Deficientes Militares, 
com a missão de aprofundar o estudo 

ADM – Regime Protocolado
A ADFA, tendo conhecimento de que o 
Instituto de Ação Social das Forças Ar-
madas (IASFA), no que respeita a car-
tões da ADM – Regime PROTOCOLADO, 
não está a aceitar novas inscrições, como 
decorre do despacho 15/MDN/2013, de 
30JAN, e que as renovações de cartão 
têm como prazo de validade máximo o 
dia 31DEZ2013, dirigiu exposição à Se-
cretária de Estado Adjunta e da Defesa 
Nacional (SEADN), na qual pugna pela 
manutenção da inscrição da ADM das 
esposas/companheiras dos deficientes 
militares, que se encontram a trabalhar 
e, consequentemente, a descontar para 
a Segurança Social.
A ADFA entende que com esta medida 
está a espartilhar-se a unidade familiar e 
os cuidados de saúde, comuns a ambos, 
ainda mais nestas idades e invertendo a 

legítima expectativa de manutenção de 
um direito atribuído ao longo dos anos, 
remetendo o deficiente militar para uma 
prestação de cuidados de saúde subs-
tancialmente diferente da que poderá 
ter a sua esposa/companheira, dividin-
do-se, cada um, em diferentes entida-
des prestadoras de cuidados de saúde, 
muitas vezes, para a mesma consulta ou 
tratamento.
Acresce que com o agravamento da de-
ficiência, os deficientes militares neces-
sitam ainda mais do acompanhamento 
da esposa/companheira, que em muitas 
situações e de forma abnegada se subs-
tituem ao Estado no seu papel de ter-
ceira pessoa, sendo injustificável que se 
espartilhe os cuidados de saúde, apoio 
médico e medicamentoso, do agregado 
familiar.

Inscrição dos deficientes 
militares como beneficiário da ADM
A ADFA, tendo conhecimento do des-
pacho proferido pela Secretária de Es-
tado Adjunta e da Defesa Nacional (SE-
ADN), em 13JUL2013, exarado sobre a 
informação 17.1.1/DSSASAC/DAS/Proc. 
01/2013, de 17JUL, relativa à inscrição 
na ADM dos DFA e dos ex-militares in-
capacitados, de forma permanente, por 
acidente de trabalho ou doença profis-
sional, dirigiu exposição à SEADN.
A matéria em causa foi suscitada pela 
ADFA no CCADFA do dia 19MAR2013, 
tendo por referência a divergente inter-
pretação e consequente aplicação, por 
parte dos Ramos das Forças Armadas, 
da segunda parte da alínea b), do n.º 2, 
do art.º 4.º, do DL 167/2005, de 23SET, 
defendendo a ADFA, e reitera, que a nor-
ma em causa tem o claro sentido de in-
cluir os militares cujo processo com vista 
à qualificação como deficiente militar se 
encontra em curso, sem decisão defini-
tiva do regime jurídico aplicável ao caso, 
cujo parecer da entidade médico-militar 
competente, devidamente homologado, 
estabelece o nexo causal entre a inca-
pacidade atribuída pela respetiva junta 
médica militar e o acidente ocorrido em 
serviço ou doença adquirida ou agrava-
da em serviço. A ADFA entende que, nes-

tes casos, o militar tem a faculdade de 
se inscrever como beneficiário titular da 
ADM.
Em virtude das vicissitudes inerentes ao 
decurso dos processos com vista à qua-
lificação como deficiente militar, com o 
consequente arrastamento do processo 
administrativo, o militar, até à conclusão 
do mesmo, que ocorre passados muitos 
anos, ficaria desprotegido da assistên-
cia na doença aos militares por lesão ou 
doença ocorrida/agravada no serviço 
militar.
Faz sobretudo sentido que em relação a 
esta categoria de militares cuja incapa-
cidade ocorreu, na maioria dos casos, 
em condições especiais e específicas de 
um quadro de guerra, seja reconhecido 
o direito à assistência médica e medica-
mentosa nos precisos termos em que a 
mesma é reconhecida para aqueles que 
já têm o processo concluído, evitando-
se, assim, situações de injustiça, deriva-
das do arrastamento desmesurado dos 
processos administrativos com vista ao 
reconhecimento do militar como defi-
ciente militar.
A ADFA também conheceu o comuni-
cado da APPOIAR relativo á emissão de 
cartões de ADM.

da situação e para fazer o levantamento 
de novos casos em que haja problemas 
nesta área.
Já se realizaram duas reuniões em 11 e 
26 de Setembro. No primeiro encontro, 
os associados fizeram sentir os proble-
mas existentes no HFAR. Feito este pri-
meiro levantamento de casos, reuniu-se 
o grupo que redigiu um documento que 
aponta as propostas da ADFA para um 
melhor funcionamento daquele pólo de 
Saúde Militar.
Simultaneamente, a ADFA foi diligen-
ciando para que a situação seja resolvi-
da com urgência, interpelando as várias 

entidades oficiais que podem intervir 
para a melhoria do funcionamento do 
serviço do HFAR.
O documento que está a ser produzido 
vai completar esta ação contínua da As-
sociação, fortalecido pelas informações 
e sugestões dos associados, dirigentes e 
funcionários envolvidos neste trabalho, 
nas reuniões.

A ADFA apela aos associados  
para que comuniquem problemas 

semelhantes através do telefone 217 
512 634 ou do e-mail:

edite.machado@adfa-portugal.com.

Situação gravíssima e inaceitável
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Faleceu João Francisco Pereira, 
associado e dirigente da ADFA

Notícias

O ELO junta-se aos Órgãos Sociais Nacionais no voto de pesar rela-
tivo ao falecimento do Tesoureiro de Direção da Delegação de Viseu, 
associado João Francisco Pereira, no passado dia 29 de setembro de 
2013. O associado nasceu em 14 de julho de 1941, sendo natural de 
Chaves, freguesia de Vidago.
A Delegação de Coimbra também participou, com os OSN, na ceri-
mónia fúnebre, junto da família deste associado.
Ao presidente da Direção da Delegação de Viseu, a ADFA enviou uma 
mensagem, manifestando “o profundo pesar com que recebemos a notícia do faleci-
mento do nosso camarada e amigo João Francisco Pereira”.
A Mesa da Assembleia Geral Nacional, o Conselho Fiscal Nacional, a Direção Nacional, 
os associados e os trabalhadores manifestam, nesta hora tão dolorosa, “ mais sincero 
abraço de solidariedade à família deste nosso camarada, bem como à Direção da Dele-
gação de Viseu pela perda do seu Tesoureiro e prestimoso associado”.

RTP atenta aos associados
Os associados antigos combatentes 
oriundos dos PALOP que vivem no quar-
tel do Regimento de Transmissões, em 
Lisboa, foram alvo de uma reportagem 
da RTP.
Na peça jornalística televisiva foi foca-
da a situação precária em que vivem 
estes homens, deficientes militares que 
aguardam a conclusão dos seus pro-
cessos de qualificação, sendo focado 
o caso de um antigo combatente defi-
ciente militar que conta já com 14 anos 
de espera.
A morosidade processual é uma das crí-
ticas que os associados fazem, salien-
tando no entanto o auxílio prestado pela 
Instituição Militar que os acolheu no 
quartel do Regimento de Transmissões, 
que fornece alojamento e refeições a to-
dos eles.
A RTP pôde mostrar as condições em 
que vivem os deficientes militares que 
lutaram em Africa integrados nas tro-
pas portuguesas. O comandante da uni-
dade militar onde vivem estes homens, 
Coronel Antonino Melo, explicou como 
são apoiados.

Hoje estão afastados das suas famílias 
e manifestam as carências que essa au-
sência provoca. Aguardam o reconheci-
mento de Portugal face ao seu sacrifício 
pela Pátria, em combate.
José Arruda, presidente da Direção Na-
cional da ADFA, foi também entrevistado 
e foi claro, dizendo que “contamos com a 
intervenção e empenho do senhor Minis-
tro da Defesa Nacional para resolver es-
tas situações o mais depressa possível”. 
O dirigente explicou ainda que estes de-
ficientes militares vêm dos PALOP na es-
perança de resolver os seus processos, 
gerando-se uma complicada situação de 
direitos humanos que urge resolver.
Gustavo Madeira, Secretário-Geral do 
MDN, diz que dos 20 casos, dez já têm 
decisões: quatro favoráveis e seis des-
favoráveis.
A ADFA congratula-se por constatar que 
a televisão pública não esquece estes 
homens e espera poder contar com a 
RTP para divulgar a resolução dos an-
seios dos deficientes militares alojados 
no quartel do Regimento de Transmis-
sões.

IRS
Como já foi noticiado no ELO, a ADFA, 
em de julho de 2013, solicitou ao Se-
cretário e Estado dos Assuntos Fiscais 
uma audiência para expor a matéria 
que respeita à aplicação indevida, pela 
Caixa Geral de Aposentações (CGA), do 
Despacho n.º 547/2012-XIX, de 2 de no-
vembro, proferido pelo SEAF.
Como até ao momento, a ADFA não ob-
teve resposta, a DN reiterou o pedido 
de audiência, tendo em consideração 
que urge celeridade na resolução deste 
processo, que se arrasta desde há cerca 
de 4 anos, numa fase difícil da vida dos 
deficientes militares seja pela idade, en-
contrando-se em média com cerca de 

70 anos, seja pelo agravamento da de-
ficiência.
Os deficientes militares em causa, e 
mesmo a ADFA, encontram-se perple-
xos com o procedimento da CGA, pois 
que estes cumpriram o Serviço Militar 
Obrigatório (SMO), por imposição, não 
configurando as funções por si exerci-
das, no cumprimento daquele, uma re-
lação de emprego no âmbito da função 
pública, não estando obrigados à subs-
crição na CGA nem sujeitos a desconto 
de quota para a CGA, pelo que a “pen-
são” de invalidez que auferem destina-
se a reparar um dano que apenas ocor-
reu por causa da prestação do SMO.

ElEiçõEs AutárquicAs 2013

ADFA recebe candidatos
A ADFA recebeu a visita de alguns candidatos às eleições utárquicas realizadas no 
dia 29 de Setembro, em período de campanha eleitoral.
Em Lisboa, visitaram a Sede Nacional os candidatos à Câmara Municipal de Lisboa 
do Bloco de Esquerda e do Partido Socialista.
A ADFA enviou na altura, a todas as candidaturas ao Município de Lisboa, um convi-
te para visitar a Sede Nacional, no âmbito da campanha eleitoral.
Algumas delegações foram também alvo de visitas de candidatos e o ELO sabe que 
há associados que foram eles próprios a votos, participando ativamente como cida-
dãos de pleno direito num ato eleitoral democrático e, uma vez eleitos, no desenvol-
vimento de atividades regionais e locais em prol dos cidadãos de Portugal.

Observatório da Deficiência 
e Direitos Humanos (ODDH)
Como o ELO já noticiou, a ADFA faz par-
te do Conselho Consultivo do Observa-
tório da Deficiência e Direitos Humanos 
(ODDH) que monitoriza a aplicação da 
Convenção pelos Direitos das Pessoas 
com Deficiência.
O Observatório da Deficiência e Direi-
tos Humanos visa acompanhar a imple-
mentação de políticas para a deficiên-
cia em Portugal e nos países de língua 
oficial portuguesa e promover proces-
sos participados de monitorização e de 
desenvolvimento dos direitos humanos 
das pessoas com deficiência.
A atividade do ODDH incide em quatro 
eixos: Informação – disseminação dos 
resultados de investigação desenvolvida 
no ISCSP sobre a temática da deficiência 
e direitos humanos, bem como organiza-
ção e divulgação de recursos externos de 
interesse nesta área. 

Formação – organização de workshops, 
seminários, conferências, colóquios ou 
outras ações de capacitação destinadas 
a pessoas com deficiência e às suas orga-
nizações, a profissionais do setor, inves-
tigadores e outros atores interessados. 
Investigação – apoio ao desenvolvimento 
científico no domínio da deficiência e di-
reitos humanos, a partir da dinamização 
de parcerias entre instituições de ensino 
superior (a nível nacional e internacional) 
e o movimento associativo, assim como 
da articulação com redes internacionais. 
Intervenção Social e Policy Advice – tes-
tagem e implementação de ferramentas 
participativas, em articulação com as 
organizações da deficiência, de modo a 
contribuir para a fundamentação, dese-
nho, avaliação e inovação de políticas pú-
blicas com impacto na vida das pessoas 
com deficiência. 

lojas Sociais na Cidade de lisboa
A Câmara Municipal de Lisboa lançou, 
no dia 9 de Setembro, a Plataforma de 
Lojas Sociais de Lisboa, é um meio de 
pesquisa e divulgação destas lojas exis-
tentes na cidade.
As Lojas Sociais disponibilizam bens e 
serviços gratuitamente ou a preços so-
ciais aos seus destinatários, aceitando 
também doações de objetos e produtos 
que ainda possam ser úteis.
Através desta plataforma, o munícipe 
tem a possibilidade de aceder à infor-
mação de cada uma das Lojas Sociais, 
dos Bens e Serviços disponibilizados. 
Esta Pesquisa pode ser feita através da 

freguesia ou dos bens e serviços que se 
pretenda adquirir.
Este serviço permitirá ainda potenciar 
a articulação de todas as Lojas Sociais 
de Lisboa, através de uma metodologia 
em rede que possibilita uma maior ren-
tabilização dos bens e serviços entre as 
diversas Lojas, de forma a reduzir a es-
cassez e o excedente.
A ADFA divulga as lojas Sociais de Lis-
boa e apela aos associados para apro-
veitarem para fazer uma seleção de 
diversas roupas e outros utensílios que 
já não usem, doando-os a uma destas 
Lojas.Pedido de colaboração

Através do Museu da Guerra Colonial 
surge o apelo para encontrar quem possa 
ter um exemplar do Jornal “Diabos Bran-
cos” n.º 0, da Companhia de Caçadores 
n.º 390 (1962/1965) – Angola. Este jor-
nal editado em Angola tem um formato 
um pouco superior ao tamanho A3. Entre 
outros artigos possui uma fotografia dos 
elementos da companhia em causa.
O pedido de ajuda foi divulgado pelo Mu-
seu e procura assim, “dar resposta a um 

pedido de um ex-combatente da mesma 
companhia”.
Caso seja possível encontrar alguém ou 
alguma entidade que tenha um exemplar 
do referido jornal, o objetivo será solicitar 
a devida autorização para que seja con-
cedida uma cópia em suporte digital ou 
papel.
Quem puder colaborar pode contactar o 
Museu da Guerra Colonial ou o telemóvel 
939 417 264.

AprEsENtAção do progrAmA AlimENtAr muNdiAl dAs NAçõEs uNidAs

Pela erradicação da fome 
e da extrema pobreza no mundo
Foi apresentado à ADFA um projeto 
que visa auxiliar o Programa Alimentar 
Mundial (PAM) das Nações Unidas para 
a erradicação da fome e da extrema po-
breza no mundo.
Esse auxílio está baseado numa futura 
publicação/livro que vai reverter em ex-
clusivo para o PAM da ONU. O conteúdo 
dessa publicação vai ser sustentado no 
registo das muitas cerimónias que já 
ocorreram em Portugal e no resto do 
mundo como também em mensagens 
que estão a ser pedidas a entidades e 
personalidades dos cinco continentes.
Vai ser a Universidade de Coimbra a li-

derar esse processo, que vai envolver to-
das as Universidades de Portugal e uma 
ou mais Universidades de cada país do 
mundo. A Escola Superior de Educação 
de Coimbra do Instituto Politécnico de 
Coimbra vai envolver todos os Politécni-
cos de Portugal e alguns internacionais. 
O Conservatório de Música de Coimbra 
lidera o processo envolvência de todos 
os Conservatórios de Portugal e alguns 
internacionais.
A ADFA já confirmou a presença na Ce-
rimónia da Assembleia da República, a 
realizar no dia 17 de Outubro, onde será 
divulgado o projeto.

livro dos 40 Anos da ADFA - Apelo
Caro associado
Ainda pode mandar-nos o seu depoimento para o livro comemorativo do 40.º 
aniversário da nossa Associação. Este projecto, que se destina a registar a vida 
da ADFA reflectida nas vivências dos seus associados, só poderá concretizar-se 
com os testemunhos dos seus protagonistas. 
A comissão coordenadora do livro apela, mais uma vez, à sua colaboração que 
poderá enviar para o Centro de Documentação e Informação da ADFA, por cor-
reio ou pelo e-mail cdi@adfa-portugal.com
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Institucional

Encontram-se abertas as inscrições para 
o seminário gratuito “O amputado e o 
envelhecimento” a decorrer a 25 de ou-
tubro, no auditório do CRPG – Centro de 
Reabilitação Profissional de Gaia. A parte 
da manhã (10h30-12h30) será de âmbito 
mais técnico, versando sobre o processo 
de avaliação e prescrição de produtos de 
apoio, e a maximização do potencial de 
utilização destes produtos tendo em con-
ta o processo natural de envelhecimento. 
Já a tarde (14h30 – 16h30) de âmbito 
mais prático, será dedicada à importân-
cia do pé protésico, com uma sessão de 
apresentação e de teste em utilizadores, 
assegurada em parceria com a Ossur.
Este evento insere-se no ciclo de seminá-
rios técnicos que o CRPG se encontra a 
promover, entre julho e novembro deste 
ano, no âmbito da informação e acon-
selhamento, avaliação, prescrição e de-
monstração de produtos de apoio para 
pessoas com deficiências e incapacida-
des, em idade ativa. 
Nos dois seminários que já ocorreram 
estiveram em destaque, no primeiro, as 
próteses e respetivos componentes e, 
no segundo, as soluções para a mobili-
dade, com particular destaque para as 

cadeiras de rodas. Em ambas as sessões, 
estiveram presentes associados da ADFA 

– Associação dos Deficientes das Forças 
Armadas.

AbertAs As InscrIções pArA o semInárIo

“o amputado e o envelhecimento” organizado pelo CRPG
progrAmA
10h30 Acolhimento
10h40  A avaliação e a prescrição de 

produtos de apoio: desafios face 
ao envelhecimento 
CRPG

11h40  Componentes protésicos, ativi-
dade e envelhecimento – obter 
o máximo potencial funcional 
em qualquer idade 
OSSUR

12h30 Debate

13h00 Fim da parte da manhã

14h30  A importância do pé protésico 
– sessão prática de apresentação 
e de teste em utilizadores 
CRPG | OSSUR

16h30 Encerramento

Informações e inscrições:
Ana Pinto 
T. 227 537 718/00 | M. 913 660 493 
clientes@crpg.pt

Fundação AFID inaugurou “AFID GERAÇÃo”
A Fundação AFID Diferença inaugurou, no 
dia 5 de Setembro, o novo Equipamento 
Social “ AFID GERAÇÃO”.
A Fundação pretende assim alargar as 
suas respostas sociais, aumentando o 
apoio a cerca de 140 novos clientes. O 
Equipamento Social inaugurado inclui 
uma Estrutura Residencial para Pessoas 
Idosas - ERPI, com capacidade para 60 
pessoas, uma Creche com capacidade 
para 33 crianças  e o Serviço de Apoio 
Domiciliário – SAD, com 50 novos clien-
tes.
A criação deste novo Equipamento Social 
permitirá também a criação de cerca de 
40 postos de trabalho.
O novo AFID GERAÇÃO surge da “preo-
cupação em relação à qualidade de vida 

dos cidadãos e da constatação de que o 
apoio social tem ainda uma cobertura in-
suficiente no Concelho da Amadora”, re-
feriram os responsáveis pela Fundação.
O novo edifício foi inaugurado pelo Mi-
nistro da Solidariedade, do Emprego e da 
Segurança Social, Pedro Mota Soares, e 
pelo presidente da Câmara Municipal, Jo-
aquim Raposo.
O autarca da Amadora enalteceu as ca-
racterísticas do novo equipamento, con-
siderando-o “um espaço intergeracional 
onde se aposta na convivência entre os 
mais novos e os mais velhos” e acrescen-
tou que “como presidente da autarquia é 
um grande orgulho ter instituições como 
a AFID no concelho que, a par de outras, 
são uma montra da qualidade dos equi-

pamentos sociais e dos serviços presta-
dos e um exemplo nacional”.
A construção do equipamento rondou 
os 2,8 milhões de euros, dos quais 49% 
foram financiados através do Programa 
Pares, 15% pela Câmara Municipal e o 
restante através de fundos próprios da 
Fundação AFID.

Workshop AFID
A AFID realizou, no dia 26 de Setembro, 
um workshop “A Importância do lazer e 
da ocupação no desenvolvimento pes-
soal dos idosos”, no âmbito do projeto 
“Envelhecer com Saúde”. Este projeto 
insere-se no Ano Internacional para o 
Envelhecimento Ativo, bem como no Ano 
Europeu dos Cidadãos - 2013.

As ações desenvolvidas no âmbito do 
projeto “Envelhecer com Saúde” são di-
rigidas a dirigentes de organizações so-
ciais, técnicos de organizações sociais, 
cuidadores e famílias.
Os Workshops são totalmente gratui-
tos, sendo ministrados nas instalações 
da sede da Fundação AFID Diferença na 
Quinta do Paraíso, Alfragide (perto do 
IKEA Alfragide). 

Homenagem aos Bombeiros de Portugal
Num momento difícil, em que os incêndios 
ocuparam os bombeiros portugueses no 
combate às chamas para salvação de pes-
soas e de bens, a ADFA reconheceu “o valor 
e a abnegação dos Soldados da Paz”, tendo 
enviado algumas mensagens que podem 
ser extensivas a todas as corporações de 
bombeiros do País.
A ADFA apresentou condolências à família 
da Bombeira Ana Rita Pereira, através de 
mensagem enviada ao Comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Alcabideche, 
José Palha.
Onde manifestou o “profundo pesar pela 
morte da bombeira Ana Rita Pereira, víti-

ma “abnegada” do combate ao incêndio na 
Serra do Caramulo” à corporação.
Ao Comandante Carlos Coelho, dos Bom-
beiros Voluntários do Estoril, a ADFA apre-
sentou o seu “profundo pesar” pela morte 
do bombeiro Bernardo Figueiredo, outra 
vítima do incêndio na Serra do Caramulo.
“Os Deficientes das Forças Armadas, também 
confrontados com combates em que arrisca-
ram e por vezes perderam a vida, solidarizam-
se com a dor dos colegas, dos familiares e 
dos amigos da vítima”, declarou a Associação, 
sublinhando que “o Estado Português e os 
portugueses têm uma dívida de gratidão im-
pagável para com os Soldados da Paz”.

FenAcercI 

Programa “SignificativoAzul” 
A FENACERCI e a Polícia de Segu-
rança Pública (PSP), e os parceiros 
associados Instituto Nacional para a 
Reabilitação, I.P., e Confederação Na-
cional das Instituições de Solidarie-
dade, está a desenvolver o Programa 
“Significativo Azul”. 
A iniciativa consta de um projeto 
“inovador e de grande significado no 
quadro da consagração dos direitos 
de cidadania das pessoas com defi-
ciência intelectual e/ou multidefici-
ência, na relação com as autoridades 
que têm por missão garanti-los”.
Foi realizada uma primeira ação de 
formação, tendo como entidade for-

madora a Polícia de Segurança Pú-
blica, no dia 19 de Setembro, no Ins-
tituto Superior de Ciências Policiais 
e Segurança Interna (ISCPSI), em 
Lisboa.
Esta ação teve como objetivos gerais 
sensibilizar e formar os profissionais 
das organizações da área da deficiên-
cia e reabilitação para uma cultura de 
prevenção de situações de violência 
e maus-tratos contra pessoas com 
deficiência intelectual e/ou multide-
ficiência, e promover a cooperação 
interinstitucional entre as organiza-
ções que trabalham na área da defi-
ciência e reabilitação, e a PSP.

D.R:
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Saúde e Bem-estar

Promoção da Qualidade de Vida – Cuidados de saúde
Que ao envelhecer permaneça belo...
Há tantas coisas boas para fazer.
O ouro, as rendas, o marfim e as sedas
Não precisam de ser novos.

E as velhas árvores também curam,
As velhas ruas também têm encanto.
Então, porque não poderei eu, como elas
Permanecer belo, ao amanhecer?

(Autor desconhecido)
 
A promoção da saúde é o processo que 
visa aumentar a capacidade dos indivídu-
os e das comunidades para controlarem 
a sua saúde, no sentido de a melhorar. Para 
atingir um estado de completo bem-estar físi-
co, mental e social, a pessoa deve ser capaz de identi-
fi car e realizar as suas aspirações, a satisfazer as suas 
necessidades e a modifi car ou adaptar-se ao meio. Se-
gundo a Organização Mundial de Saúde, a saúde é um 
recurso da vida quotidiana e não apenas um objetivo a 
atingir, trata-se de um conceito positivo que valoriza os 
recursos sociais e individuais, assim como as capacida-
des físicas.
A idade não é uma doença. Ninguém permanece sau-
dável sem nada fazer por isso. É necessário cuidar da 
saúde e do bem-estar. Aqueles que, ao longo dos anos, 
adotaram um estilo de vida saudável, serão, certamen-
te, os que têm as melhores condições de o conseguir. 
Como tal, todos nós podemos e devemos fazer algo para 
manter, em constante equilíbrio, os fatores físicos, inte-
lectuais e sociais, que nos podem ajudar a sentirmo-nos 
bem e de boa saúde. 
Porquê abordar a prevenção de acidentes e mais con-
cretamente o risco de quedas? É que com o avançar da 
idade, a pessoa torna-se mais frágil, principalmente de-
vido às mudanças inerentes ao próprio processo natural 
de envelhecimento, como à redução da visão e audição, 
à diminuição da força muscular, à rigidez articular e à dor 
associada ao desgaste das articulações, às alterações 
do equilíbrio e da mobilidade, ao aparecimento de doen-
ças e à polimedicação, o uso excessivo de medicamen-
tos ou a toma incorreta. Todos estes fatores aumentam 
o risco de acidentes e na maior parte das vezes resultam 
em quedas. Além das quedas, os acidentes incluem feri-
mentos com facas de cozinha e queimaduras.
As principais causas de queda no idoso são aciden-
tais e devem-se à inexistência de condições de segu-
rança no local de residência (degraus gastos, soalhos 
encerados e escorregadios, tapetes soltos, mobiliário 

Os ossos desenvolvem-se desde o nasci-
mento até cerca dos 30 anos, idade em 
que atingem o máximo de densidade mi-
neral óssea. A partir deste momento, dá-
se uma perda gradual da massa óssea, 
com maior relevância na mulher após a 
menopausa, e em ambos os géneros a 
partir dos 65 anos, devido à diminuição 
da absorção de cálcio pelo intestino.
A osteoporose é a doença óssea mais 
prevalente em Portugal. Trata-se de uma 
doença sistémica caracterizada pela di-
minuição da densidade mineral óssea e 
alterações da micro arquitectura e resis-
tência ósseas, aumentando a fragilidade 
óssea e consequente risco de fraturas.
Contudo, medidas preventivas da doença 
incluem uma alimentação rica em cálcio 
e prática regular de exercício físico.
Os principais fatores de risco relaciona-
dos com a alimentação e estilo de vida 
são: ingestão inadequada de micronu-
trientes (cálcio, vitamina D…); consumo 
excessivo de fi bra e cafeína; alcoolismo; 
tabagismo; sedentarismo.
Neste contexto, e além da terapêutica 
farmacológica prescrita pelo médico, a 

alimentação deve ser equilibrada, com-
pleta e variada, garantindo um aporte 
adequado de cálcio e também de fósforo, 
magnésio, zinco e vitaminas D, C e K.
Os alimentos envolvidos na proteção da 
osteoporose pela riqueza nestes nutrien-
tes compreendem sobretudo os laticínios 
(leite, iogurte, queijo, requeijão, queijo 
fresco), cujo cálcio é mais facilmente 
absorvido. Mas também os frutos desi-
dratados (fi gos, ameixas, alperce), peixe 
consumido com espinhas (sardinha en-
latada), chocolate de leite, hortícolas ver-
des escuros (espinafres, agrião, couves 

verdes, brócolos), isofl avonas de soja, 
alimentos enriquecidos em cálcio e vita-
mina D, constituem fontes de interesse.
A exposição solar moderada é também 
fundamental para os ossos, devido à 
produção de vitamina D. Se sai pouco de 
casa, em especial no inverno, poderá be-
nefi ciar de suplementos de vitamina D.
Porém, as hortaliças de folha verde es-
cura (espinafres, nabiças) e cereais in-
tegrais (pão, tostas integrais) contêm 
substâncias que impedem a absorção do 
cálcio (oxalatos e fi tatos), pelo que de-
vem ser ingeridos em momentos diferen-
tes daqueles em que os fornecedores de 
cálcio são consumidos. Por exemplo, in-
divíduos com osteoporose devem evitar 
tomar leite com pão integral. Mas podem 
combinar o leite com pão branco e o pão 
integral com fruta fresca. 
Alimentos ricos em proteínas (carnes, 
pescado, ovos), sódio (sal das cozinhas, 
salgadinhos), cafeína (café, refrigerantes) 
e bebidas alcoólicas devem ser consumi-
dos moderadamente porque infl uenciam 
negativamente a saúde óssea.
O exercício físico desempenha também 

um papel importante quer na prevenção 
quer no tratamento da patologia. A sua 
prática favorece uma perda óssea mais 
lenta, reduz o risco de fratura, melhora 
a força muscular e o equilíbrio, entre ou-
tros benefícios. Para conhecer os exercí-
cios mais adequados deve consultar um 
profi ssional de educação física. 
Recorde que os ossos também comem.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Se desejar mais informação, esclarecer 
dúvidas ou partilhar a sua opinião sobre 

o tema, envie e-mail para
angela.s.henriques@gmail.com.

Alimentar os ossos, prevenir a osteoporose 

Osso normal Osso com osteoporose

Dia Mundial
da Osteoporose
20 de outubro

inadequado, banhei-
ras sem tapete e sem 

apoios, escadas sem cor-
rimão, objectos colocados 

em locais altos e de difícil 
acesso,...) e no ambiente cir-
cundante (escadas, jardins, 
irregularidades no pavimento 

dos passeios e ruas…). 
As consequências mais graves 

das quedas ao nível físico são 
os traumatismos cranianos, as fraturas e as luxações 
(deslocação das articulações). Uma das situações mais 
frequentes e graves é a fratura do colo do fémur (fra-
tura da anca), que ocorre quase sempre depois dos 70 
anos. A fratura do colo do fémur, além de levar a longos 
períodos de hospitalização tem complicações frequen-
tes resultantes da imobilização prolongada, sendo uma 
causa importante de diminuição da qualidade de vida. 
Ao nível psicológico sobretudo se se trata de uma que-
da grave ou de quedas repetidas, são a diminuição da 
autonomia, devido ao receio de cair; a auto limitação 
das atividades sociais e a necessidade de internamento 
em instituição, o medo de cair e o aumento da depen-
dência vão condicionar uma maior imobilidade com 
agravamento dos defi cits funcionais, num ciclo vicioso 
que potencia o risco de novas quedas. 

COMO PODE EVITAR AS QUEDAS, EM PRIMEIRO 
LUGAR, 
•  Pratique exercício com regularidade de modo a melho-

rar a sua forma física;
•  Faça uma alimentação equilibrada; 
•  Seja cuidadoso, de modo a não cometer erros na dosa-

gem dos medicamentos que está a tomar;
•  Não beba álcool em excesso;
•  Use sapatos bem ajustados, com solas antiderrapan-

tes, os sapatos devem ter saltos largos, calcanhares 

reforçados e presilhas ou atacadores, de modo a evitar 
que os pés se movimentem dentro dos sapatos.

NA SUA RESIDÊNCIA:
•  Disponha de maneira sensata os móveis em casa, dei-

xe espaço para poder andar de um lado para o outro 
sem obstáculos;

•  A mobília não deve ter rodas;
•  Camas e cadeiras não devem ser demasiadas altas ou 

baixas; 
•  Coloque barras de apoio na banheira ou chuveiro e ao 

lado da sanita; 
•  Ilumine convenientemente toda a casa;
•  As escadas devem ter corrimãos; 
•  Não deixe no chão fi os elétricos ou do telefone; 
•  Os tapetes devem cobrir todo o chão de uma parede à 

outra ou possuir forro antiderrapante;
•  Mantenha livres de buracos, fendas e outras irregu-

laridades que o possam fazer tropeçar, pátio, jardins, 
passagens;

•  Procure não estar sozinho, isso pode atrasar a chegada 
de ajuda do exterior em caso de acidente.

NA RUA:
•  Esteja atento a movimentos inesperados de animais, 

crianças e bicicletas;
•  Não se envergonhe de pedir ajuda a atravessar a rua;
•  Use bengala se o seu médico o entender;
•  Não ande sobre pavimentos escorregadios ou irregu-

lares.

Mesmo sendo cauteloso os acidentes podem aconte-
cer; se cair, procure levantar-se de forma correta (dobre-
se sobre o estômago, ponha-se de gatas e gatinhe até 
à peça de mobília que se encontra mais próxima de si, 
coloque as mãos sobre ela e ponha um dos pés à frente, 
bem assente no chão), levante-se e em seguida sente-
se, até se encontrar recuperado, se não se conseguir le-
vantar, tente pedir ajuda e manter-se quente até chegar 
alguém (tape-se e coloque por baixo de si a roupa que 
estiver mais perto – tapetes, casacos, lençóis).
Se tiver sofrido um acidente, não o considere um acon-
tecimento de mau presságio e não limite por isso as 
suas atividades, pelo contrário, não se esqueça que a 
atividade ajudá-lo-á a manter-se mais saudável.

Edite Machado Ribeiro
Serviço de Ação Social Nacional

Bibliografi a
2000, Auto cuidados na Saúde e na Doença - Guias para as Pesso-
as Idosas 1 - Conservar-se em forma na idade avançada, Direcção-
Geral da Saúde
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Escrevem os associados

Permitam-me que me apresente: sou 
o sócio n.º 12316 Abílio de Sousa Ro-
drigues, com as quotas devidamen-
te actualizadas e tenho atribuído um 
grau de incapacidade de 48,2% em-
bora neste momento por atestado 
médico da especialidade tenho um 
agravamento que me dará acima de 
60% mas infelizmente não nos dão o 
direito de recorrer. Tive conhecimento 
da notícia que as nossas mulheres, as 
nossas «parelhas», como dizemos nas 
operações especiais de onde era mili-
tar desde a entrada no serviço militar 
OBRIGATÓRIO até à data do aciden-
te que me pôs deficiente, vão perder 
o DIREITO à assistência médica pelo 
IASFA/ADM na farmácia do Hospital 
Militar no Porto e mais tarde através 
do nosso jornal ELO nesta última edi-
ção. Queria saber que medidas a As-
sociação vai desenvolver no sentido 
de não deixar que se faça essa injus-
tiça e digo medidas não de gabinetes 
mas de rua; sim de rua, pois somos 
militares ou ratos que não reagimos a 
estas injustiças? Então quem tomou 

conta de nós quando precisávamos e 
precisamos, alguns mais que outros, 
pois alguns como é o meu caso ainda 
se vão mexendo mas alguns não têm 
essa «sorte» e nessas alturas o estado 
divorciou-se das suas RESPONSABI-
LIDAES. Essas heroínas muitas delas 
perderam a sua mocidade não vive-
ram as suas vidas para carregar com 
os maridos empurrar cadeiras de ro-
das subir e descer degraus, em alguns 
casos verdadeiras aventuras, ganhado 
assim elas mesmas mazelas devido 
a esses esforços físicos e mentais e 
agora são passadas à «disponibilida-
de» abandonadas à sua sorte como se 
material militar obsoleto se tratasse! 
Vergonhoso. No meu caso concreto, a 
minha esposa está reformada por inva-
lidez e anda a ser seguida no Hospital 
Militar do Porto pela doutora Regina 
Brito, na especialidade de Neurologia, 
devido a ter crises de epilepsia e é dia-
bética e com problemas ortopédicos 
graves. Agora sabem quanto custa 
cá fora uma consulta dessa especiali-
dade e a frequência com que as tem 

de fazer e as condições financeiras 
para uma com uma reforma de 303 
euros mensais e com a minha FOR-
TUNA (que me desculpe o presidente 
da ADFA Porto mas não é com ele) de 
276 euros mensais por 48,2% de de-
ficiência e agora com reforma de 309 
euros graças ao trabalho desenvolvido 
pelo gabinete jurídico da Associação 
senão receberia 303 euros (já agora 
fica o meu agradecimento pelo mes-
mo) por invalidez civil pois já «reben-
tei» e fui empurrado para a mesma. 
(,,,) A Direção Nacional, quando for 
repudiar essa situação aos senhores 
que mandam no nosso país, que leve a 
lista daqueles que infelizmente vemos 
todos os meses no nosso jornal que 
já partiram e lembre-lhes que daqui 
a pouco não vão ter despesas com os 
DFA pois eles estão a morrer precoce-
mente e será talvez um dos objetivos 
desses senhores para não validar as 
situações que estão pendentes e fica-
rem assim resolvidos. Por isso deixo 
uma sugestão a todos os camaradas 
e delegações que marquem uma ma-

nifestação a nível nacional que passa-
ria pelo seguinte: nas suas cidades ou 
vilas se apresentassem em frente dos 
quartéis, câmaras ou juntas de fregue-
sia, conforme os casos, para termos 
visibilidade a todos os níveis, local 
e nacional, e depois mais tarde uma 
manifestação em Lisboa, com todas 
as delegações e todos os deficientes 
ou maior parte deles para um protesto 
em massa mas terá que ser breve an-
tes de ser aprovado porque depois de 
passar ao papel sabemos que muito 
dificilmente voltaremos a adquirir es-
ses DIREITOS.
Peço que a Direção do Jornal me dê 
voz e publique esta minha mensagem, 
pois este meu pensamento será segu-
ramente da maior parte dos DFA. Obri-
gado.

Cumprimentos a todos os camaradas.

Associado Abílio Rodrigues
Associado n.º 12316

Saudações militares camaradas
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ADFA em AuDiênciA nA comissão PArlAmentAr De DeFesA nAcionAl

Funcionamento do HFAR gera indignação
No dia 18 de Setembro a ADFA esteve 
na Assembleia da República, em Lisboa, 
com deputados do PSD, numa audiência 
da Comissão Parlamentar de Defesa Na-
cional.
Estiveram presentes, em representação 
da ADFA, o presidente da DN, José Ar-
ruda, e o terceiro secretário da DN, Car-
los Fanado. Representaram a Comissão 
(CPDN) os deputados Hélder Sousa e 
Silva e Joaquim Ponte.
A audiência foi solicitada pela ADFA 
e teve como principal tema o “grave e 
preocupante estado em que se encon-
tra o funcionamento do novo Hospital 
das Forças Armadas (HFAR)”, essen-
cialmente na vertente do fornecimento 
das ajudas técnicas prescritas pelos 
médicos aos DFA. O presidente da DN 

explanou a “grande preocupação” pelo 
facto de continuar a existir um grande 
número de associados que “há largos 
meses” aguardam a necessária autori-
zação do HFAR para a feitura das suas 
próteses, assim como a entrega de pro-
dutos essenciais e indispensáveis para 
a vida diária com dignidade.
Foi também abordada a situação da 
“completa impossibilidade de qualquer 
associado contactar o Hospital, pois o 
número de telefone indicado não fun-
ciona ou ninguém atende”.
A ADFA solicitou também a intervenção e 
resolução urgentes, junto da Autoridade 
Tributária e Aduaneira e da Caixa Geral 
de Aposentações, para que seja “repos-
ta a legalidade” na tributação do IRS na 
pensão dos deficientes em serviço.

A ADFA, na sequência do estabelecido 
no procedimento interno sobre a ava-
liação da satisfação dos associados, 
endereçou via CTT, em Setembro, o 
questionário de satisfação a 30% dos 
associados com quotas pagas.
As respostas devem ser remetidas no 
envelope RSF que também foi enviado 
aos associados e que não carece de 
selo dos correios, pois trata-se de uma 
“remessa sem franquia”.
As respostas aos questionários não de-
vem conter elementos identificativos 
de quem respondeu.
No âmbito do Sistema da Gestão da 
Qualidade, a aplicação do questionário 
de satisfação aos associados é obriga-
tória, sendo necessária a sua realização 
anual, com a correspondente divulga-
ção no ELO.
O questionário que foi enviado tem 
como principal objetivo aferir a satis-

fação dos associados da ADFA, no sen-
tido de proceder-se a uma melhoria 
contínua dos serviços prestados pela 
Associação.
O questionário é constituído por 11 
grupos de questões a que o associado 
deve responder, assinalando com um X 
o quadrado correspondente à resposta 
selecionada, referindo o nível de satis-
fação correspondente a cada uma das 
perguntas.
São garantidos o anonimato e a confi-
dencialidade dos dados referenciados 
pelos associados.
Nos grupos 4 a 7 os associados só de-
vem responder no caso de utilizarem 
ou já terem utilizado os respetivos ser-
viços.
Em caso de dúvida ou dificuldade no 
preenchimento do questionário, o asso-
ciado deverá dirigir-se à sua Delegação, 
onde encontrará apoio nesse sentido.

Questionário avalia satisfação 
dos associados

Comunicado aos Associados
estimado Associado(a)

como é do conhecimento geral, na Assembleia-Geral nacional realizada em 
20 de Abril de 2013, foi aprovada uma proposta para a criação de um Grupo 
de missão, representativo do universo da ADFA, com a missão de elaborar um 
plano que resulte da análise e estudo da ADFA que redefina os objetivos de 
curto, médio e longo prazo e procure adequar a estrutura social e de gestão 
da ADFA a esse plano.
Foi, igualmente, aprovada que, na sequência desse trabalho, fosse convocada 
uma Assembleia-Geral extraordinária, durante o mês de outubro de 2013.
A mesa da Assembleia-Geral nacional informa que, o Grupo de missão foi 
constituído mas, o trabalho que terá de desenvolver não está nem será pos-
sível concluir em tempo para que a Assembleia possa ser realizada durante o 
corrente mês de outubro.
Dado que só terá sentido convocar a Assembleia extraordinária, depois de 
terminado o Plano elaborado pelo Grupo de missão, a mAGn decidiu adiar a 
Convocatória da referida Assembleia para data posterior que seja compatível 
com o tempo necessário para que o Grupo de missão possa concluir o traba-
lho que lhe foi pedido.

lisboa, 01 de outubro de 2013

Pela mesa da Assembleia-geral nacional

 o Presidente
 Joaquim mano Póvoas – sócio 252


